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SERÁ ANTECIPADA A VIAGEM 00 MINISTRO
DA MARINHA AO RIO GRANDE DO SUL

£ isso porque o general Flores da Cunha precisa
estar aqui entre 5 e 7 de novembro próximo
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-«linlrantc Protogenw Guimarães

Apesar dt fixada para ter-
ça-feira próxima a partida
do ministro da Marinha pan
Porto Alegro, que chegou
mesmo a mandar reservar
passagens para duas pessoas
no aviio Condor daquelle dia,
estamos seguramente infor-
mados de que a viagem sorí
antecipada, de modo que o
almirante Protogenes Guima-
rfes esteja naquella capital
antes do fim do mez.

A raião é a necessidade
que tem o general Flores da
Cunha de estar no Rio entre
5 e 7 de novembro próximo,
conforme já communicou ao
Chefe do Covsrno.

Em vista disso, é possível
que a viagem do ministro
seja feita, não mais em avião
commercial, mas num dos
Savoia da Marinha, especial-! í*~www~
mente destacado para esse
fim.
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u H doa argumentos Invoca- do descontrole financeiro cm quo
loa constantemente pela se vè envolvida 6 o da ausência to-
ictual directoria do Lloyd tal dos favores do Governo a es-
Brasileiro para justificar-se sa empresa.™ A' primeira vista o leitor dus-

prevenido aceita comu boa a at-
firinativa, porque imagina «cr
verdadeira, em fuce «lo program-
ma de severas economias Inaugu-
rado pela Revolução de Outubro.

I Entretanto, não é intelriunonto
verídica tal afflrimçili*.

I Nao só ella representa uma fal-'«Idade Inominável, como caracte-
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OS EXILADOS QUE
VÃO REGRESSAR

XV'

Éf

wmmmmm

¦r mWf'à H
i#

«

.5SS

I
y ;

%S*S

ÉS *¦'':*.,

í*'**"

11

w,,,;..;..
SPirâ

^fV«^^»*tr*«NVl

Pereira"sous la
da Silva
coupole"...
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É quasi certa a sua eleição para a immortalidada
Pereira da Silva o poeta magni- I Reina entre oa Immortaes o

fico, cuja vida tem sido uma pe- maior desejo de que Pereira da
regrinação pela Belleza, cândida- Silva .possa honrar a galeria dos
tou-se a cadeira de Luiz Carlos,' artistas d«f "Petit Trianon".
na Academia Brasileira de Letras. Todos sâo favoráveis a caniM- "¦' 
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ao auatro, apenas, por ríisa de *i,wnto é cavaz uin n,mfr,i**w ) ' r i go para livrar-se da Inimcrsão fi-
1 • • • inai,

emqiiantO ClOlS CIVIS 0 Uoyd llflo foI desamparado

d, 
.i. pelos homens da Republica Nova

OIS militares como se pretende faicr crer
Ao contrario.
Após o advento «la :«lmlnl»tra-

São revolucionaria foram re»tau-
rada* para elle multas regalias
perdidas cm administrações ante-
riores.

De 1920 a 1930 6 «m«* aqui.lln
empresa se viu privada dc Impor-

jtantes favores governumentaes.
J De 30 em diante, com o inicie
ida administrai-lo revoluciònarl*!,
j a empresa teve restaurada** todas
'as regalias anteriores como se-
Jam as seguintes' concessões ad-

I vindas por força do Decreto do 9
Ide fevereiro «le lftSl:
a) — lsençaç* completa "Uc dirêí-

tos e taxas alfandegárias,
Inclusive os 2 o|o ouro, pa-
ra os productos sem slmí-
lar nacional;

— obrigatoriedade de trans-
porte de passageiros t* i-ar-
gas por conta da Uniu»;

-• abatimento de 50 o|o nos
emolumentos cobrados p<*-
los consulados;

d) — abatimento de 50 o|o aos
embarcadores do Lloyd nos
"vistos" dos conhecimentos
e facturas consulares;

General Xcnom«iccno Costa
O ministro da Justiça, confor-

m'e declaração por ello próprio
feita ú. Imprensa, foi autorizado
pelo chefe do governo provlso-
rio a providenciar para o regres-
so ao paiz de 'alguns dos brasi-
lelros que se encontram exilados
na Europa.

A autorização, segundo se de-
preende das palavras do sr. An-
tunes Maciel, foi apenas para I
"alguns" e não para "todos" os
envolvidos no movimento pau- >e*.

b)

c)

sflfl^iflMMmwf^^

" ¦¦¦" -ví
;. . ^:. ..;• jíf^í-

=* -^^^

MORREU 0 PINTOR DO FADO

O poeta Pereira da Silva, que Ingressará na Academia
Drasilcira de Letras .

legalização gratuita dos
manifestos dos navios em
lastro;

f) — reducção dc 50 o|o nas ta-
xas telegrnphicas;

g) — liberação do sello de freta-
mento nos despachos sim-
pies;

h) — isenção dc sello nos 3<iuln*«
cimentou «le carga do Gu-
verno:

I) — reconhecimento pelas Capi-
tantas, dos attestados dus
companhias dc classe.

Quanto valem esses favores no
fim dc cada anno?

E isso, ainda ,para citar soi/teii-
te alguns dos principaes, pois que
muitos outros foram concedidos
certamente á companhia.

Assim, a actual administração
que vem ha dois annos goz-ndo
desses favores não pode agora vir
lamurlur-se do "desamparo" do
Governo Provisório, quando este
apenas recusa-se u endossar a
aventura perigosa dc adquirir íro-
ta em segundà*-*mão, tnadoi.uad-j,

Commercial do Estado I talvez, ás exigências das nossas
1 zonas marítimas.

O Lloyd não é o parente pobre
abandonado que se pretende apre-
embalr os espíritos de boa fé, vis-
blico.

E' necessário pois servir-s'.* a
administração de outra tecla p„ra
embalr os esprlltos de boa fe, vis-
to que essa jã está bastante gasta.

B, de accordo com as ordenis
recebidas, hontem mesmo foram
dadas as instrucções necessárias
para o regresso de quatro da-
quelles expatriados políticos, e
que são os srs. Pedro de Toledo
e Cardoso de Almeida Sobrinho;
capitão Antônio Pitscher e ge-
neral Nepomuceno Costa.

São, como se vê, quatro ex-
poentes do reaccionarismo cons-
titucionallsta — o chefe civil da
revolução, o director do radio
clandestino lnstallado em Bota-
fogo; um official da Força Pu-
blica de São Paulo, legalista de
1924, e o general que comman-

! dou a defesa de Santa Catha-
I rina, durante o movimento de
t outubro de 30.
•jsssssssssssssssss^^i>rrrr^r^'

0 Fimron orçamento
DO MAflAWT?n

Fomos dos primeiros a incenti- .datura desse homem de letras que
val-o a que assim fizesse, tantas se impôz ao paiz pela sua arte,
as afflnidades cspirltuaes do poeta como um autheutico poeta.

I Até agora apenas concorreu
com Pereira da Silva, na Inseri-
pção o genral Álvaro. Alencastro,

do "Pó das Sandálias", com Orbit-
psõdo admirável das "Columnas",
como o brilho, o valor da sua ra-
diosa personalidade literária.

Hontem no "Petit Trianon" ou-
vimos alguns acadêmicos sobre a
sua eleição que se procedera no
dia 23 do mez vindouro.

A A
convidada a oíferecer

sug-gestões
MARANHÃO 26 (A.B.) — A

Associação Commercial recebeu do j
governo do Estado a incumbência
cie apresentar suggestões para o

1 futuro orçamento estadual.
Não se sabe, entretanto, se a As-

sociação Commercial já deu cum-
prlmento a incumbência recebida,
remettendo o resultado da sua ana-
lyse desse problema ao governo do
Estado.

Approximando-se o exercicio or-
çamentario os jornaes mostram ser
de toda a conveniência que a As- ,

I sociação Commercial se apresse. I

um ensaio sobre Ruyautor de
Barbosa.

Mas os palpites • são favoráveis
a victoria de Pereira da Silva,
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0 ministro da Guerra dos
Estados Tinidos é filho d-1

GIESSEN, 26 (A. B.) — O Ml-
nistro da Guerra dos Estados Uni-
dos, Sr; Georger Dem, descende Ue
familia allemã desta cidade. O pae
•3o actual secretario Dem emigrou
para os Estados Unidos em 1076
4, graças ao ssu talenn-.i conse-
ffuiu ser sacrdn'?.col"dnbI.fnolt,-f a

Biiu 
ser senador pelo estado de

fcah

HOMENAGEM, EM PARIS,
AO EMBAIXADOR SOUZA

DANTAS E A' SUA EXMA.
ESPOSA

PARIS, 2S (U. P.) — Os dlplo-
matas dos países da America dc
Norte c da America do Sul,, aqui
acreditado."!, assim como spcrsoná*
Udades frnncczas de destaque, com-
uarecernm ao banqueta que foi of-.
ferecldo em honra do embaixador
brasileiro e senhora Sousa Dantas

Movimento da Bolsa, em
Nova York

NOVA YORK, (ü. P.) — A tar-
de decorreu pouco movimentada na
bolsa, accentuando-se para o encer-
ramento uma tendência baixista,
ao despostanmento provocado pela ;
circumstancia do preço da onça
ouro ter sido fixada pelo governo I
aliena sdezoito centavos aclmo do I
preço que vigorou hontem. As ac-1
ções das empresas de apparelhos;
agrícolas, caíram de perto de tres e
meio pontos, também declinando os
títulos das ôompanhias de mais
vultocom excepção da empreza Ho-
mestake, de mineração, que galgou
vinte pontos. No encerramento ha

Condecorados pelo gover-
no da Colômbia, o presi-
dente Justo e o chancel-

ler Lamas
SS. EE. receberam a

Gran-Crus da Ordem
de Boyacá

BUENOS AIRES, 20. (A. B.)
— O governo da Colômbia con-
devorou o presidente Agustin
Justo com a gran-cruz exíraordi-
naria da Ordem de Boyacá. O
ministro Saavedra Lamas foi
condecorado com a gran-cruz
da mesma ordem.

Ars longa, vita brevis",
Malhôa, hontem fallecido em

Portugal, não poderia naturulmen-
te fugir A segunda dessas duas af-
flrmatívas do velho dizer latino.

Ha, porém, no provérbio antigo,
nessa phrase expressiva de "ex-li-
bris", um sentido que o mestre in-
slgne parece haver contrariado,
t té c-irto pont-.

Sim, uma vida é por demais
ephemera para que possa apanhar,
no afau creador, tudo o que iia
de infinito e eterno na Arte.

Mas quando se vê uma tela fir-
niada por Malhôa e quando se
pensa que esse mesmo nome, Ma-
lliôa — com sua sonoridade grave,
forte, granitica — assigna um»
collecijáo de outras telas sem con-
ta onde estão difinitivamente gra-
vadoa, nas mais bellas conclusões
plctoricas ,todas as expressões,
factos e figuras capazes de cara
cterízar a existência de todo um
pouco durante toda uma epocn
sente-se então que o "brevis" da
expressão clássica jã nâo tem ra-
zão de ser em face de um enge-
nho que effectivamente accedeu
ás possibilidades . previstas para
uma existência humana, mesmo
quando essa existência se alonga,
tie maneira incommum, pelos an-
uo.s.

Malhôa e a sua arle incompa-
ravel uos trazem essa suggestão
instantânea.

i A sua obra é, realmente, um
mundo, e, como pintor de gênero
a sua intenção creadora não en-
coutrou limites na busca e no tr;«
to magistral dos motivos.

Authenticamente lusitano, no
seu pincel, mais do que nunca,
se aprimoravam aquella íuconfun
divel riqueza de côr e pureza do
Unha tão característica dos piuto-
res de Portugal. E o seu lustitanls-
mo — não só nos motivos mas no
sentimento e nos processos — fez
delle o pintor mais "entendido"

pelo povo.

O FADO, dc José Malhôa
"Oleiros", "Vlatico", "Chegada

do Zé Pereira", "Azeito Novo"
"Cuidados de Amor", "O Reme-
dio", "Volta da Romaria". "Pro-
clssão", "Ilha dos Amores", "Va-
randa dos Rouxinóes". "Bêbados",
"Vindima", Emigrantes", "Quo
grande calamidade", "Barbeiro ue
aldeia", são algumas das telas
mais expressivas da sua maneirs.

O FADO
Dentre as obras marcantes do

i

-

José"

ta de 190 Oe figuruo na 1* ex-
posição organizada pelo Instituto
de Estudos e Conferências de Lis*
boa.

E 'também dessa época o qua*
dro "Barbeiros de Aldeia".

••VINDIMAS''
"Vindimas" é um dos últimos

trabalhos de Mathôa. Figuhou na
XXVI Exposição Annual da So-
ciedade Nacional de Bellas Artes
de Lisboa em 1929.

Mathôa era sem duvida unia
das maiores figuras da pintura
mundial contemporânea.

i A' grande Arte que é de todos
os tempos e de todos os poves.
cabem, pois, toda a sua gloria e o
luto pela sua perda.

A SITUAÇÃO POLÍTICA
FRANCEZA

Malhôa

mestre portuguez a que mais o
celebrizou foi. ser* duvida. "O
Fado".

Foi essa a tela que inspirou a
Bento Mantua a peça theatral tão
conhecida no Brasi le cuja "mar-
cação", scenographia e persona-
gens reconstituem, em scena, a
tela famosa.

"CÓCEGAS"
Varias telas de Mathôa figu-

Sua obra é immensa, e pòde-se raram em exposições no Rio. des-
dizer que o seu nome figura em

'l^^fV^^^v^ll'^«^A^«^f,^^^vv^>^^/^/^A(^«vsr^Ar<

Desempregados, na
Inglaterra

 ... LONDRES, 26 CA. B.) — Os
via unia íiaix ageraí de um a tres' projectos novos que constituirão a
contos. A libra esterlina foi co-1«ova. legislatura, que-Iniciara a 5
tada a 4 dollars- e 73 centavos e,de novembro, foram examinados cm „„,.„„,
1|2. evenderam-se 1.220.000 acçõe3.'reunião do gabinete, hoje realizada. Irescos da vida do povo lusitano,

todos os museus de tarte do mun-
do, sem contar as telas suas qiw
íllustram gaelrias particulares e
residências em todos os grande»
ctíntroa, principalmente da Penin-
sua n do Brasil.

Pintor de gênero, por excellen-
cia, como dissemos, elle parecn
bnver esgotado, magistralmente
oa motivos mais typlftns « pito-

tacando-se, dentre ellas, " Varan-
da dos Rouxinóes". "Procissão",
"Volta dos Romeiros", "Cócegas".

Esta ultima fo iadqulrida para
a Pinacotheca da nossa Escola
Nacional de Bellas Artes., da «mal
é hoje um dos mais preciosos ele-
mentos.

"QUE GRANDE
CALAMDIADE

Esta famosa tela de Malhôa da-

O sr. Sarraut procura or-
ganizar o seu Ministério,
havendo possibilidades

do sr. Daladier chefiar a
pasta da Guerra — Duas

recusas ¦
PARIS, 26. (A. B.) — O sr.

Albert Sarraut espera apresen-
tar hoje a lista «los seus futu-
ros collaboradores ao presiden-
te Lebrum. Falla-sc que no fu-
turo ministério o sr Daladier
será o ministro da Guerra,
Chautenps o ministro do Inte-
rior c o sr Jorge Bonnet minis-
tro da Fazenda. O sr. Sarraut
conservará para si a pasta das
Relações Exteriores.

Os neo-socialistas Márquet e
Rcnaudel separados do Partido,
c que haviam assegurado seu
apoio ao sr. Sarraut, recusaram,
entretanto .aceitar qualquer
pasta, allegando oecupações ex-
tenuantes com a formação dc
nm novo partido. Accrcscenta-
ram que preferem agir em ab-
soluta independência sem rece-
ber "recompensa" de qualquer
sorte.

PAUIS, 26 (A. B.) — Com-
mentando a queda do gabinete
Daladier, o "Temps" frlra a
incompatibilidade reinante en-
tre radicalismo e socialismo des-
dc que a politica de carted sc
tornou impotente para conter
toda-, as correntes, de tnalcntcn-
d!do3.
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\0 día de hontem no-
Monrõe

COMEÇOU, 
outra vez, o supplicio da sede. O carioca

volta a sentir, com os primeiros calores da estação, o

castigo das torneiras e dos tanques vasios

dágua. E' um horror o que se verifica. So-

bretudo porque a repartição competen-

(?) mantém os ouvidos fechados a qual-

quer reclamação da imprensa vehiculando
a iusta queixa do dovo. Os bairros elegan-
tes como os subúrbios Dopulares não sa-

. bem o que é uma pinga dágua. Para quem
sppellar ? Para a repartição especializada ? Pois sim...

REBATENDO "IMB1TUBA", LIVRO OE
FICÇÃO DO SR. VEIGA MIRANDA SOBRE O

SUL CATHARINENSE
XXI

FLAVIO BOttTOLUZZI SOUZA

Neste vigésimo primeiro artigo
tle debate ás famosas :Impressões"
do sr. Veiga Miranda — podemos
declarar que si tlvessemcw antes da
leitura de "Imbituba" — medido
n extensão das inverdades descrlp-
tas neste Uvto. talvez, para nosso
descanso, não teríamos de forma
rísuma iniciado esta serie de ar-
tigoa .

NSo fosse mesmo a nossa revolta
por ler tantas inverdades sobre o
;:ul catharinenae, su.-.penderiamos
hoje. definitivamente, esta campa-
nha que estamos fazendo em prol
ca verdade.

Mns, como dissemos acima, não
tivemos a preuecupação de medir
com antecedência o arrojo do sr.
Veiga Miranda em augmentar tan-
to a irrealidade Catharinense —
que hoje pelo compromisso assu-
miclo para com o« leitores, temos
dc levar adiante este nosso martl-
liologlo.

Estamos deveras cansado.
A leitura de "Imbituba", feita

?yora com mais vagar, tem aug-
montado enormemente o nosso os-
pánto; O Sr. Veiga Miranda es-
*F.ndeu-se demais nas suas ob>er-
v.-.çõcs. S. S. quiz ser benigno
corn tudo. vestiu a própria mise-
ria com sedas e orno-a com rubis
e brilhantes.

Não esperávamos tantos adornes.
Calculávamos que o sr. Veiga

Miranda, escrevendo sobre o sul Ca-
Tliivincnse, usasse de um estylo
almnles e natural. Descrevesse "lm-

pressões" como devem ser escrlp-
tas. Sem literatura, sem rhetorlca..
Sem "pieguices". Sem parecer dl-
thvrambico nem exaggerado"... A
realidade «empre foi terrível. E
Fampre será difíicil querer embel-
lezal-a.

Esse direito, s<5 os tem os n-etas.
E a poesia é um mytho! E' um

sonho! A vida e o Calvário senão
a nossa eterna preoccupaçáo...
Assim, a vida dos habitantes do
oul Catharinense será um eterno
Calvário, emquanto os seus poetas
não se compenetrarem da sua dura
realidade.

O livro do sr. Veiga Miranda
não se compenetrou da verdadeira
:;iiuação da terra de Annita Oavl-
balai. Porque todos or, livros sur-
•?íqos etn nossas livrarias sobre o
Brasll-região, contam os costumes
dos habitantes dessas zonas, com
f maior naturalidade e simplicidade
como requerem casos toes.

Temos nm nossa literatura uma
bôa collecçã ode livros a esse res-
peito. São obras, cuja leitura põe
lealmente, o leitor em eontacto es-
pirituai com o logar," os costumes
e a gente de quem determinada
obra se occupa.

Poderíamos citar innumeros tra-
balhos de escriptores e sociólogos
brasileiros sobre o Brasll-região.
Deixamos, portanto, para faze-lo
cm occasião opportuna.

Affirmamos hoje que essas obras
são totalmente differentes do 11-
vio escripto pelo sr. Veiga Miran-
da. São igualmente como "Im-
bituba" — paginas de observações e
"impressões".

Ahi está a razão porque decla-
ramos lamentar ter começado es-
tes artigos contra as Inverdades
descrlptas ein "Imbituba".

Não esperávamos que o sr. Veiga
Miranda se prolongasse tanto na
ciescripção do que sua retlna viu
e seu poder de imaginação augmen-
tou.

Agora é que estamos medindo a
distancia até onde S. S. procurou
avançar. Distancia enorme. Que
cansa e deotinima. Mas que fazer,
bb a verdade nos manda prosegulrl

Todo o trabalho ao ser lançado
nas vitrines das livrarias, vem pre-
cedido antes da sua divulgação —
de um grnndc reclame.

Pertença a um escriptor illustre
e culto, ou a um mediocre, — o
interesse do editor (ou particular,
caso exista...! determina, por Jus-
tas razões, que o annunclo sobre
tal ou qual livro — seja intenso e
constante. Hoje todo o homem in-
telllgente faz uma reclame íorml-
davcl dos seus productos ou do que
lhe interessa.

As vezes o producto nada vale.
E' uma droga qualquer. Mas a ro-
clame foi bem feita... Assim S2
dã com os llvroô. Quanto papel
cheio de historias não occupnria
um "sebo", se a astucia c intel-
ligencla da casa editora não tlves-
se uma visão pratica da dlffusão
dos seus livros?

Quando o escriptor tom dinhei-
ro. ou um interessado lhe custeia

a edição, as vitrines dos livrarias
esvaslam-se em pouco tempo.

Dedica-se um volume a beltra-
no. Outro a sicrano. Até que surge
a segunda edição. Esse tambem é
um bom systema de fazer-se co-
nhecldo...

Dahi concluo-se quc uma recla-
me intensa e consente sobre qual-
quer coisa, nada diz do seu valor.
E tomo estamo.! tratando de li-1
vror. podemos affirmar que um es-
tratospherlco annuncio sobre os
mesmos, náo diz nada a respeito do
seu conteúdo.

No caso de "Imbituba", impres-
toes de uma excursão à Santa Ca-
tharina" do sr. Veiga Miranda, a
reclame espalhafatosa que se tem
feito em sua causa — nao corres-
ponde, absolutamente, ao valor es-
perado.

A propaganda excessiva leva o
Individuo a comprar o livre, mas,
após a sua leitura percebe-se a ar-
madilha em que se caiu. E se o
leitor conhece a regláo a que tal
trabalho se refere e ao vencer to-
das as paginas — vê que aquillo
é tudo uma inverdade multo gran-
de. E' uma blague. Rcvolta-se en-
tão. E descrê completamente da
intenção do autor e desconfia da
finalidade do livro...

Assim tal ob-vi va". peidendo o
seu valor. A literatura fica sem ex-j
pressão. E o valor destes traba-j
lhos no Brasil como vehiculo Ú2 i
civilização será nullo. '

E a unica critica que se pode-
rá fazer a taes trabalhos, será a
sua destruição. Obra de saneamen-
to para mais tarde não se sentirem
os seus máos effeitos.

Se o Uvto "Imbituba" foi es-
crlpto chamando a attenção dos go-
vemos para admirarem a grandlo-
sidade do Sul Catharinense —
deve ser destruído, porque, suas
paginas não exprimem a verdadei-
ra realidade dessa zona.

Os governos sempre esqueceram
tel recanto catharinense. Sempre,
negaram-se a satisfazer as neces- j
sidades dos seus habitantes.

E agora, se o governo procui» am-
parar essa região ~- o livro do sr.
Veiga Miranda vem demovel-o de
tal intenção porque as suas pagi-
nas revelam esse recanto do Bra-
sil — como um paraíso, nue nada
precisa e nada exige.

As paginas de "Imbiwba" são
a negação da sua reclame.

Já analysamos diversas das "lm-
pressões" do autor de "Pássaros
que fogem..." O tempo não per-
mltte que nos prolonguemos mais
na observação das paginas de " lm-
bituba" com a mesma lf.ntidfio dos
primeiros artigos Seremos agora
mais rápidos na contestação do que
o sr. Veiga Miranda escreveu.

Ja estamos cansaços de rebatei

Bastante 

expressivas as homenagens prestadas pelos aviadores ai

aentlnos ao túmulo de Santos Dumont, e ao monumento de Bar
tholomeu de Gusmão, bem como o feito, pelo commandante do

"Zeppelin", à estatua cm Natal, de Augusto Severo.
Estas valom expressivamente como índice de como os estrangeiros

admiram os pioneiros da aviação.
No momento em que se passam estes acontecimentos bem gratos ao

nosso patriotismo, valia a pena lnslstir-se destas columnas com o pre-
feito a ver se realiza a creação de um Museu de Aeronáutica. A Inicia-
tiva do "Stand" na Feira, reclama a continuação, o cuidado, o carinho
para quo os documentos ali apresentados passam «iluda ser apreciados
pelo publico.

Mesmo porque muitos delles precisam de ser mandados, pela «ua

rarl^„C'o 
vUa^K frãoírar á traça dos archlvos. ao silencio bolo-

rEn^LT^rtofque 
oQUSarqUPerdro Ernesto, que tanto se mostrou im-

pressTonTdo£SniI de Aeronáutica" o «^ «»SStaS.«ta

nr. Getulio Vargas, não deixará de completar a obra patriótica In ciada.

Mesmo porque o Brasil precisa mostrar ao mundo, com o melhor

documonTação. I verdade sobre as suas descobertas na navegação aérea.

E o momento é dos mais opportunos

Teiuou 
recebido uuubíuiices reclamações a propósito" dd Bibliotheca

Publica cerrar as suas portas, cm qualquer feriado em dia de
ponto facultativo, quando o seu Regulamento manda franquear

os livros ao publico mesmo aos domingos.
E' evidente o prejuízo rios leitores com este cesto da Directoria da-

quelle Importante departamento do Ministério da Educação.
Não é a primeira vez, aliás, que chamamos a. atte-nção para esta fo-

lha, sem quc, até hoje. tenha sido corrigida.
A íuneção essencial da Bibliotheca é essa de concorrer para n edu- i

cação do povo com a consulta dos livros, essa, pelo menos, teria sido a
idéa daquelle bom inonarcha, mal ressabiado ainda do susto das tropa:
de Napoleão, quando a Instituiu por decreto real.

Já não bastam as exigências descabidas para que se possa vir a
consultar um volume.

Agora a Bibliotheca aproveita tambem os feriados e os pontos ia-
cultativos, para encerrar às suas portas.

Nestas condições seria mellior dizer quc não quer mais servir a íi-
nalidade para que íol creada..

I Esteve
uma

Club

Assim falou o
maltrapilho

como ministro
commissão do
3 de Outubro
fluminense

i

Esteve concorrida a audiência
de hontem do ministro da Justiça.

Tendo reservado a manha para
estudo de papeis relativos á sua
posta e despacho com seus auxl-
llares, A tarde, o sr .Antunes Ma-
ciei recebeu e conferenciou com
varias pessoas, dentre as quaes
destacamos as seguintes: tabellião
Belisario Tavora, capitão Orlando
Leite Ribeiro, ministro Edmundo
Lins, presidente do Supremo Tri-
bunal Federal; ministro Rodrigo
go Octavio, dr. Midosi Chermont,
subcommissão claboradora do Co-
digo Criminal, composta dos srs.
Levi Carneiro, Virgilio de Sá Pe-
roira, Evaristo de Moraes e Bu-
lhões Pedreira; c uma commissilo
do Club Tres de Outubro do Es-
tado do Rio, composta dos srs.
Isaias Pereira Soares, Euclydès
do Amaral e major Felicíssimo
Cardoso

« «r*» r de muitos. E é d'ahl que vem o meu— Ah! meu sant<i
COnS0°;;íhote, 

apesar de usar todos oe «U»"™"™,*» 
^sedr£ gg

imã attltHdc resignada. Nilo se queixava do mundo "»»«"£;

luras quc o entopem. E ainda so dava ao luxo de citar pequena
*e,,teòTnhPo;,'XP^0»al6den,,ütoS. A palavra «d.nheiro».

é hoje ^ mytho que sõ existe nos dlcclonarlos. Toda a humam-

SaÜe em PromP«dfto - nSo me multo pelo trocadilho - espera

a mierrn universal que Já ae considera Inevitável.K 
Toüo* os pulze. degringolam nas maiores crises "onomJeas e

Ununcclra* de que ha lembrança. E o calote, sob o P*^"*™
«jmpathlco de moratória, é hojo um recurso conhecido meamo no*

l,air0 
;rríto°KSbul., parente rie de todas as n^Oes 

=i-
tadas, viu a Ubra rolar pela ladeira onde Já rolaram tantas moedas.
K confessou ao resto do mundo que nüo pódc pagar seus compro-

missos, como qualquer burguez Infeliz quc so sento ás portas^:*
" C 

Até' a França exige dinheiro. A nossa Ingenuidade .tropical lm-

bituou-se a consideral-a uma espécie de "bureau" da IntelUgcticiu,
dentro deste mundo pesad&o e essencialmente materialista. Mnac-
moiscllc Marlimne a cobrar contas era o typo da coisa Inartmlssi-
vel. Principalmente, de cora feia o n dizer desaforos aos ™We™»-

j Pois ató isto fcü o dinheiro ,ou, melhor, a falta de dinheiro.
A França perdeu a Unha. Fechou aa suas portas ao Brasil e obri-

I gou este nosso conhecido a um gesto Igualmente Indellcado, Se

quer conhecer o viUHo, bote-lhe na m$o uma conta. Nfio ha ami-
'zade 

que resista & iuncçSo deprimente de cadáver.
Ah! meu senhor, o mundo vai rnal. Se nfio ha nota, n-oi Mi

carinho. Em todo caso, cu tou me consolando com esta promptWao
universal. T>

******
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Tomou posse hontem, do commando dessa unidade, o tenente-coronel Pedro Saint

Clair de Freitas

******

CÂMARA DE COMMERCIO
IMPORTADOR DE SÃO

PAULO
A nosse dos membros do
Conselho Deliberativo da

™ccursa! do Rio de Janeiro

problema rodoviário vem sendo atacado no Brasil com a melhor

OsVgovernòs já sc convenceram da necessidade de sc approxlmar
as distancias, íacllltando-se, assim o transporte. „„,,„,,,., i,

Dentro de pouco tempo, estará construída importante rodovia, 11-
gando o Rio Grande do Sul a essa capital, estando sendo atacadas as
obras pelo 5° Batalhão de Engenharia.

O importante traçado é rie maior interesse pela facilidade de desen-
volver as nossas relações econômicas.

Porque é innegavel a vantagem de .sc desenvolver as vias uc com-
municaçáo cm um paiz como o nosso, onde estas são ainda diminutas, cm
face da immensa superfície geographica que possuímos.

Basta dizer-se que o Amazonas com quasi dois milhões dc Kilome-
tros quadrados, conta actualmento apenas com dois kilometros.

E' clogiavel, portanto a construcção dessa estrada, ligando o Sul ao
Centro, sob todos os aspectos.

Dc outro ponto é de sc verificar como vem sendo feito esse serviço,
por soldados do Exercito, um aproveitamento das energias das nosEas
forças militares. i

Nossos, são os nossos votos para que cm breve se comece a fazer o
traçado ligando o Amazonas ao Rio.

Somente assim teremos feito alguma coisa pelo Interior do paiz

• * • a * *
Penalidades que serão ap-

plicadas aos infractores
do serviço militar

O Ministro da Fazenda, em
circular dirigida ás suas repar-
ttções subordtnadas, determinou
que, para o fiel o exacto cumpri-
mento das recommendações conti-
das no decreto 22.885, de 4 de
Julho do corrente anno, sob pe- |
na de responsabilidade pessoal se- i
ja rigorosamente exigido aos func- '
ciouarios cffectivos, contrata-
dos, mensalistas, jornalistas, dia-
ristas, nomeado ou admittidos n
partir da data de publicação do
mesmo decreto (Diário Official
de 11 de Julho ultimo), a pro-
va de terem a sua situação de-
vldamentc regularisada em rela-
ção ao serviço militar, devendo I
cada repartição promover, com
urgência, as medidas necessárias
ao cumprimento desta determina-
ção, de modo que so possa appll-
car aos infractores a saneção es-
tabeleclda no artigo Io do citado
decreto.

Pedido dR pagamento ao M.
da Fazenda

Ao seu collega da Fazenda, o
Ministro da Viação, pediu paga-
mento da Importância de 
100:3005700, a Cia. Nacional de
Construcções Civis e Hydraulicas,
de serviços executados, em Ag03-
to ultimo, no prolongamento do
cães do R. de Janeiro, de confor-
dade com o contracto autorizado
pelo decreto n. 22.133, de 25 de
Novembro de 1932.
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Grupo feito liara »ü Radical» ror occasião da posse do coronnl Salnt Clalr, vendo-se entre «u
trus pessoas, o capitão l^ellnto M tillcr
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Teve um cunho solemne e al-
tamente significativo a ceremonia
da posse do coronel Pedro Saint
Clair dc Freitas, antigo assiston-
te militar do chefe de Policia, no
commando do 1." Batalhão da Po-
licia Militar.

Official de grande mérito, por-
tador de uma invejável fé de of-
ficio, o novo commandante da-
quella unidade teve, hontem, op-
portunidade de afcrlr o grão de
estima em que é tido.

O quartel da rua Evaristo da
Veiga atrahiu, por esse motivo,
um numero elevado de pessoas,

representantes de differentes cias-
ses civis e militares.

Cerca das 14 horas o coronel
Saint Clalr dc Freitas chegou ao
quartel, onde encontrou o Bata-
Ihão formado e, a postos, a toda
officialidade.

Transmittldo o commando pe-
lo major Alfredo Madureira, dl-
rigiram-se os presentes ao gabi

Madureira para fazer & apreseu-
tação dos officiaes do Io Bata-
Ihão, tenente Sobrinho, do 4° Ba-
talhão e o tenente Laudelino, que
leu a ordem do dia.

O capitão Felinto Müller, che»
fe de Policia, pronunciou um H-
gelro porem delicado discurso, di-
zendo que ali fora para se con-
gratular com a officialidade da

XXcomm^d^tepar^ fi£ i lollclã*MlUtar"põr 
-contar 

em
tlr á segunda parte ía ceremo- seu^elahqm^^s^es;^ta-
nia. Ali, o coronel Pessoa Cavai
canti saudou o seu collega ero
nome dos officiaes da Contado-
ria, falando, tambem, o major

Cònii; li 1 n

Varias agencias do Correio
desta capital serão suppri-

midas
Por covcniencla dc serviço, o

director geral dos correios e te-
legraphos, nesta capital, resol-
veu supprlmir as agencias do
Correio da Avenida das Nações,
rua general Guanabaro, Pedregu-
Iho e Cosme Velho.

Foi ainda resolvido pelo sr. Ta-
vares de Macedo fundir a agencia
postal telcgraphica de Praia For-
mosa, com a agencia da estação
Barão de Mauá, iustallaudo-se
nesta ultima apparelhagem pos-

,tal

Opinião do ministro da
Agricultura

Remetto-nos a Directoria do
Estatística e Publicidade do mi-
nisterio da Agricultura:

"Em artigo publicado na edl-
ção de 26 do corrente, do "Jor-
nal do Commercio", o sr. Corne-
lio Lima af firma que o ministro
da Agricultura "é de opluiSo
que o trigo do nossa producçâo
ficurá pelo triplo do preço ao que
importamos da Argentina". .

Pelos dados positivos que pos-
sue o ministério da Agricultura,
o custo da producçâo do trigo,

tantas inverdades. E ellas agora
augmentam numa proporção assus-
tadora.

No próxi'ui.1 r.?'ügt! não só de-
monstraremos esta nossa afílrma-
tiva como tambem, ser a propagan-
da de "Imbituba" uma brincadeira
de provincinnos..

A's 17 horas, hoje, no edifi-
cio da Associação Commercial
do Uio de Janeiro, & rua da Al-
íandega n. 171, realizo-se a pos-
se dos membros do Conselho De-
Hberatlvo da Gamara do Com-
mercio Importador, da sua sue-
cursai nesta Capital.

Um dos membros, a ser em-
possado hoje, é o nosso Illustre
o apreciado collaborador com-
mandante Jullo Brigldo Sobri-
nho, que mezes atráz havia sido
distlnguido para fazer parte do
alludido Conselho, como mem-
bro dessa importante associa-
ção.

Os funccionarios dessas repar- j actualmente entre nós. é duas
fições foram aproveitados em ou
trás agencias onde por falta cie
pessoal o serviço exigia maior
numero de empregados.

Congratulaado-se com o em-
baixador Mello Franco
Euviaram congratulações ao

sr. dr. Afranio de Mello Franco,
ministro das Relaçxes Exterlo-
res, por motivo da passagem da
data de 21 do outubro, os in-
torventores federaes nos Etados
de Matto-Grosso. Pernambuco,

' Santa Cathnrina, Bahia, Pará e

ou tres vezes mais elevado do
que na Argentina, o aue não lm-
pede. entretanto, as tentativas e
estudos aue se estão procedendo
cuidadosamente, sobre o assum-
pto. tendendo a determinar zo-
nas agrícolas e variedades pro- I
prias. que possam dotar o pais
de tão necessária cultura, po-
rém. sem o sacrifício do consu-
mi dor.

E' essa a oplntân do sr. ml-
nistro"

Ceara, e o sr. Kuan Li, encar-
regado de negócios da China.

OCU DC1U UWMivuu *».wmwu, ----- w -—

telllgentes como o coronel Saint
Clair ,a quem o governo vem de
premiar com uma justa promo-
ção. A prova disso, concluiu o
capitão Felinto Müller, deu aquel-
le official na sua passagem pe-
la Chefatura de Policia onde des-
empenhou com brilho, o car-
go de assistente militar.

Usou da palavra, por fim, o
coronel Saint Clair, que agrade-
ceu as homenagens que acabava
de receber, particularmente de
de parte do chefe de Policia .cuja
condueta, declarou, sempre pro-
curou acompanhar.

Em seguida foi servida uma
mesa de doces sendo, ao chapa-
gne, trocados varios brindes.

Estiveram presentes, entre ou-
trás pessoas, os srs. capitão Fe-
linto Müller, chefe de Policia e
seu assistente militar, major Ma-
rio Teixeira, capitão Sepulveada,
pelo ministro da Justiça, repre-
sentante do general Emilio Lu-
cio Esteves, commandante da Po»
licia Militar, Dr, Aloysio Neiva,
director da Casa de Detenção, co-
ronel Leopoldo Campos, major
Alfredo Teixeira Carneiro, chefe»
de serviço da Policia Civil, dr.
Emmagrio Castello Branco, dele-
gado do 23° districto, represen-

i tantes dos corpos da Policia Mi-
litar, pessoas da família e ami-
gos ',,;> cironel Saint Cliar.

, 
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"POESIAS ESCOLHIDAS" —
de Lima

Jorge

Jorge de Lima inscreveu-se no registo de mi-
nha sensibillaade. Poeta dos maiores, colloco-o
bem 1unto a Manoel Bandeira pela somma de
doçura encantada e pelo gosto brasileiro dos
seus versos.

Depois da maravilha do estudo de Benjamin
Lima eu não venho aqui fazer critica do livro
"Poemas Escolhidos". Não só porque tenho hor-
ror a critica, como ainda porque acredito que
esta, no paiz, ainda, guarda, com certas excepçòes,
o mesmo ranço burguez do sr. Duque Estrada,
daquelle impagável sr. Osório, do Hymno Na-
cional.

Gosto dos poemas de Jorge de Lima. Achei
nellcs o sabor delicioso dos cajas-mangas, dos sa-
potis, dos bacoris do Nordeste.

E como elle sabe querer fugir ao romantismo,
caindo nelle, sendo perdldamentt- romântico!

E tambem é mystlco. com a ternura captlv»
de T.igore. como se evidencia no "Poema ds duas
jiiãozlnlias".

O Brasil brasileiro de chapéo de couro, e pé-
no-chão, das alpercatas e dos acaças escorre, ílúe

como uma corredeira no "Poema do vio São Fran-
cisco" e nqauella "Madorna de Yáyál" onde se
sente a saudade de um tempo que se foi.

Ha uma porção de poetas no Brasil, mas os
poetas rareiam. Com muito custo eu achei Ma-
noel Bandeira estando com Pennafort, ha uns
dez annos, numa noite de frio. dentro de um so-
bretudo slávo, quando elle fez questão de me apre-
sentar. E no seu primeiro verso eu comecei a gos-
tar de sua arte extranha. doce, bonita.

Agora dei com Jorge de Lima. Comecei por
gostar de "Essa Nega Fulô", em que valha ter
caldo nesse circulo vicioso da popularidade. A
popularidade estraga muita obra de arte.

Ma.s a poesia de Jorge do Lima é sobretudo
humana. Dolorosamente emotiva, esconde os dea-
encantamentos das creaturas nos seus versos.

"HORA DE SOL" Raul dc Azevedo

Poucas pessoas possuem como Raul de Aze-
vedo a maneira cncantndora de escrever chron1.-
cas. Jornalista avisado, ágil, elle sabe contornar
os r^sumptos com uma habilidade segura, como
acontece em todos os seus livros.

Romancista, o seu enredo, tendo por base o

amflr, conduz-se sempre por uma paisagem iuml-
nosa, num ambiente de mundanlsmo caprichoso.

"Hora de Sol" é um conjunto de chronicas
e criticas literárias em que Raul de Azevedo es-
tuda com a belleza de seu estylo, o conhecimento
exacto do ambiento, homens e livros, aspectos
sociaes e paisagens, ora recordando o perfil ad-
mlravel de Araújo Pilho, a maior cultura do
Norte que o Amazonas annlquilou para sempre,
ora rememorando, cm traços Incisivos, a figura
curiosa do Antônio Lemos, como jornalista e ho-
mem de acção.

Livro de agradável leitura, mostra-nos bem o
talento pujante do romancista magnífico de
"Amores de Gente Nova".

1? M $
"FEIRA DESIGUAL" — Dante Costa

Catalogo Dante Costa na geração novíssima,
bem distante da minha geração que nos deu esse
cyclopico Jorge Amado e José do Rcro Lins. Ge-
ração que não nasceu como a que pertenço, dc
olhos fechados como gatos, e appareceu conscien-
te de seu próprio destino, olhando a luta social,
percebendo a miséria dos lares humildes."Fcirn Desigual" começou pòr me agradar

1 naquella serie dc "Danças", desde a dos morros

J
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— onde eu costumo ir prá ver mais perto o meu
Brasil, no verso apaixonado do malandro, e nas 1
pretas que requebram os quadris sem malícia, —
apenas prá seguir o rythmo. — & festa burgueza
em que se fala da vida alheia e se trata de poli-
tica, e o sensualismo abre desejos aos contactos
dos "rancheras" e dos sambas...

Mar, Dante Costa possue ainda contos deli- |
ciosos. Feitos com alma, com psychologia, com
paisagens intimas."Manhã" é unia maravilha.

A gente lê com lagrimas nos olhos, assistindo
a amargura ingênua da garota, sem comprehender
a tragédia.

Todo o seu livro é assim. Livro feito para os
quo comprehendcm a Vida e conhecem os aspe-
ctos dolorosos ou os lances engraçados como
aquella espera inútil de uma pequena quc faz In-
sensivelmente o autor começar a rodar nas mãos
a bengala de Carlltos.

A sua arte é psssoal. Bem delle. Muito pro-
prla. De onde se conclue, para logo que elle tem
muito talento. "Feira Desigual" possue um tltu-
lo para atrapalhar. Ella é bem igualzinha, com
ns barracas bem amarfillnJ». ' hi»m sortlriao m hem
alfierpü.
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SEGUNDO 
noticia procedente de Buenos Aires,

existe, por parte do governo argentino, o pro
posito de conferir aos pilotos brasileiros que lá se
encontram o titulo de aviadores do Exercito, em
retribuição a análoga attenção, por parte do Bra-
sil, aos aviadores e ao presidente do paiz amigo

BUENOS AIRES 26 (A.B.) - Existe
o propósito de conferir aos avia-

ue se encontram
itulo de pilotos

dores brasileiros c
na Argentina o
militares argentinos para retribuir
análoga attenção por parte do
Brasil a aviadores argentinos e
ao presidente Agustin Justo.

A Europa
para um

caminha
abysmo?

i concordata limia entre a
Allemanha e a Santa Sé

sèi^Ji

lliliei

Pretende a Franga fortificar
ainda mais as suas fronteiras!

 Hitler ataca o Tratado
de Versalhes Mussolini è

apreciado pela imprensa
 londrina

Uma nota de fonte official allemã desmente a existência
de divergências entre os dois poderes

Queira Deus que se não
transforme em vulcão...

.<VWWv*WV*.
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PARIS, 2G (W. I. N.) — A
fcommissão do Exercito, «lo Sena-
Uo, continuando o exame do esta-
do actual dos trabulhos das forti-
íicações das fronteiras nordeste e
sudeste, reconheceu de novo a ue-
cessidade de não deixar sem defe-

panorama geral da  _._¦..-
péa diz que no meio da confusão
actualmente reinante aa palavras
mais claras cpromanam de Roma,
e sfio proferidas pelo tíummo Pon-
tlfice e por Mussolini. O fasclsmi.
italiano procura transformar as

sa a fronteira franco-belga. A i difficuldades presentes em forças
commissão decidiu tambem que a '
fronteira norte, dada a sua proxi-
midade da capital, devia possuir
fortificaçõe.- permanentes.

A commissão entender-se-á n
este respeito com os futuros pre-
sidente do Conselho e ministro da
Guerra.

H ANO VER, 26 (W. I. N.) — O
sr. Adolf Hitler pronunciou novo
discurso de propaganda eleitoral,
no qual accentuou: "O mundo não
quer acreditar que o povo alie-
mão cm peso deseja lutar pelo seu
direito de honra, liberdade e paz,
c pelo pão .de cada dia. O mundo
que não tem nenhuma comprehen-
são de nossa obra, c da nossa von-
tade de paz e do nosso desejo de
conciliação .acabará por conven-
cer-se de (jue somos os porta-vozes
da nação allemã"

O chanceller do Reich passou a
atacar o Tratado de Versalhes, o
proclamou depois de varias consi-
derações que o povo da Allemã-
nha dará a 11 de novembro uma
prova de que está de facto com o
seu governo.

A palavra do sr. Hitler foi ou-
vida por todo o paiz, graças á
radiotelephonla.

LONDRES, 2G ¦._*. B.) — O"Morning Post", referindo-se ao

que possam ser aproveitadas no
futuro.

OS ALLEMÃES GOSTAM DO
RADIO

Foram vendidos, no anno
corrente, 300.000 apparc-

lhos do typo popular
BERLIM; 20 (A. B.) — A

Câmara de Radio decidiu por em
venda mais cem mil apparelhos de
radio, typo popular recentemente
creado, a preços módicos. Até
hontem for mavendldos 300 mil
desses apparelhos, desde seu lon-
çamento por occasião da Exposi-
«jão de Radio nesta capital.

Graças a campanha do Minis-
terio da Propaganda, o numero
de rádios vendidos neste anno su-
pera de muito a importância dos
negócios em 1932.
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0 ministro da Guerra ar-
gentino felicita os aviado-

res que vieram ao Brasil

Magra nio «Tn assignaiura, no A'iiti«*nn.>, «lo •'mortii*. vlvcndl" .trinndo
entre a Santa Sé «. a Allc-ninnlm. Vê-se «> Cardeal Pn«.*blli; s«*<.*retarlo

| tln S.S. rio XI, tendo á sim direita o sr. Von Piipen, repr-c.en-
tanto «lo Hclcli.

(Photo Koystone, para a "WorWs Illustratcd Xcws*

BUENOS AYRES, 26 (A. B.)
— O Ministro da Guerra felicitou
vivamente os aviadores que par-
ticiparam da esquadrilha que voou
até ao Rio de Janeiro.
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GRILL-RÔOM
^CASINO

BALNEÁRIO

..„ em poucasdtàsé
de inaugurado jase tornou famoso
par sua exeellente .
e saborosa cosinhaf

ENTRAM IIVREABEPTURAa^
\ZMi-MMmmmkMo\m
(j.thomad MATINÊ ES

AOS DOMINGOSt Fâfí/AÕOS

BERLIM, 26 (A. B.) — De fon-
te official desmente-se o rumor
segundo o qual a Allemanha e a
Santa Sé estariam divergindo com
relação á applicação da recente
concordata asslgnada entre os dois
governos. Ao contrario, infor-
mam os círculos chegados á Wi-
lhemstrasse que a observância do

0 general San Jurjo e a sua
candidatura politica 

' 
j

Tambem na África do Norte ]
o militar hespanhol, que se
encontra preso como rehe!-1

de, é lembrado

referido tratado se desenvolve
normalmente, sem «quaesquer diffi-
culdades. Disso é prova a ultima
carta pastoral do Cardeal primas
Bertram, arcebispo de Breslau, ex-
primindo o ttesejo de estreitar
mais a collaboraç&o das autorida-
des ccclesiasticas com as do Esta-
do allemão.

Reuniu-se, em sessão secre-
ta, o Conselho da Liga das

Nações
Foi eleito o seu novo com-

O apparecimento dc uma
cruz Swatica,, em fogo, no
alto de uma montanha

austríaca
VIENNA, '_<. (A. E.i • • Am

autoridades austríacas mostram*
se impressionados com o.s resul-
tados da propaganda nacional-so-
eiallstas. No sul do paiz os par-tidarios dessa politica cem im-
pressionado as populações quei-mando no topo tins mais altas
montanhas cruzes SwaStllcn de di-
mensõea realmente collossaes, de
modo que .são vistas a dezenas dc
kilometros de distancia, r's.sa pro-
paganda, irrita a.s autoridades, oue
tomam medidas violentas. Rm
um dos campos de concentração
de prisioneiros políticos foi quei-mada uma dessas cruzes de pr-
pagando, sem que até aporá a po-lida conseguisse descobrir o pro-
pagnndi_ta.

A respeito a.-, auorídades annun-
ciam que recolheram ú. cadeia os
principues chefes nacionaes sócia-
listas, caila um por .«nia vez, ã me-
dida que for»..— ipparecer.clo essns
cruzes, "sem col ideraijf.o de no
me. situacüo social ou familia".

Pela primeira vez uma nota of-
flcio.. austríaca fala em campos
dc concentração, confirmando, des-
* emodo. a existência dos mesmos
até agora negada.

Vinte jornalistas dinamar-
quezes visitam a Allemanha

HAMBURGO, 26 (A. B.) —
Chegaram a bordo do maior avião
hoje em serviço de passageiros"Marechal Hiudemburgo", vinte: jornalistas dinamarquezes que en-
cetaram atravéz da Allemanha
uma viagem de instrucção sobre
as condições politicas e conomi-
cas do paiz. Esses jornalistas ín-
ram convidados pelo Automóvel
Club de Berlim.

Abalado o prestigio politixo'
de Sir McDonald ?

A'memória do rei Fayça
Homenagens realizadas em Berlim, onde S. M. foi lem-

brada pelo professor Fritzner como "um dos espíritos
mais interessantes do nosso século"

Com o resultado das elei-
ções de East Fulham, com-
mentam os "techniciT." que
o actual Gabinete britanni-
co não resistiria a uma

competição eleitoraJ

S. M. o rei JVij.al. visto |_i" AI.VARVS

(A. B.) — Reali-|

mis sano em Dantzig*

puei.icioA.oE -*t
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Botando as manguinhas...
toda a camisa de fora

e
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Os "camisas verdes", de Barcelona, fazem uma passeata e
são, indirectamente, apoiados pelo filho do ex-dictador

Primo de Rivera
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Uenoral San ,lm*j«i

I MADRID, 26 (A. B.) — infor-
mam de Mellila que elementos es-
tranhos á política pensam lançar
a candidatura do general San
Jurjo para deputado por aquella
circumscripção eleitoral.

O sr. Garcia Sanchez offereceu-
se para fazer a campanha eleito- !
ral a favor do general San Jurjo.

As relações diplomáticas
entre a Hespanha e os

Soviets

BÁROErxJNA — O centro «la ci(.a«í»

MADRID, 26 (A. B.) — Jor-
Baes desta capital estampam no-
tlcias a respeito das manifestações
levadas a effeito pela juventude
cataia, que desfilou pelas ruas de

Barcelona, usando camisas ver-
des. "Lia Nacion" estampa um
artigo de José de Rivera, filho do
ex-d!ctis.<3or, enaltecendo o espirito
construetivo do fascismo,

Iniciar-se-ão em novembro
proximo as negociações re-
lativas ao projecto dc um
pacto de amizade e de um

tratad de commercio •
MADRID, 26 (A. B.) — A om-

baixada dos Soviets na Hespanha
iniciará sua actividade no proxi-
mo mez de novembro, pela pri-
meira quinzena. As primeiras ne*
goclações terão logar em torno
do projecto de tratado de commer-
cio e navegação e do pacto de

t amizade entre os dois paizes.

! GENEBRA, 26 (A. E.) —¦ O
C oonselho da Liga das Nações
realizou uma sessão extraordina-
ria secreta, proposta do presiden-
te do Conselho, sr. Amador, dele-
gado do Panamá. Nessa reunião
foi eelito o sr. Sean Lester, repre-
sentante da Irlanda, para o posta
de alto commlssaria dá Liga em
Dantzig, como suecessor dc sr
Rosting.
^VVWVWN^WWV»_VW>AAA«/WW>AAA^

0 "Duce" está contente com
os fazendeiros que fizeram

i a Campaha do Trigo
| ROMA, 26 (A. B.) — O sr.
Mussolini expressou o seu conten-
tamento pelo serviço reallsado por
459 fazendeiros que tiveram papel
saliente na campanha do trigo,
quaes foram distribuídos prêmios
num total de 668.500 liras.

Desmente-se, officialmente,
a viagem do uresidente Jus-

to a Cordoba
BUENOS AYRES, 2G (A. B.)

Foi officialmente desmenitda
a viagem do Presidente da Re-
publica a Cordoba.

Um saldo, ria balança com-
mercial argentina, de
88.279.000 pesos ouro

BUENOS AYRES, 26 (A. B.)
O intercâmbio commercial ar-

íjentlno para os riove primeiros
mezes deste anno acusa um saldo
commercial positivo de 88.279.000
pesos ouro.

0 fascismo gastou uma boa
somma em obras úteis

ROMA, 26 (A* B.) — O go-
verno fasclta durante a sua pri-
meira década de administração pu-
blica gastou, em obras publi-
cas em todo o paiz, 24.709.000.000
de liras, segundo estatística pu-
bllcada pelo Ministério da via-
ção. .
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Sil* I.iinisay MncDonali.

BERLIM, 26
zaram.se nesta capital homena-
gens á memória do rei Felsal do
Iraq. O prof. Fitzner falou á
communidade islâmica, tendo fei-

MAIS UM ANNO DE ES-
TUDOS....

to a apologia desse soberano,
foi um dos espíritos mais
ressantes do nosso século. í
dantes iraquenses cantaram
mno- sacros.

que
nte-
stu-
hy-

Estão indignados os estu-
dantes de Odontolgia da

Universidade de Madrid
MADRID, 26 (A. B. * — Es-

tudantes de Odontologia da Uni-
versidade de Madrid se revolta-
ram contra a nova regulamenta-
ção de curso que augmenta os
seus estudos de tres para qua-
tro annos. Declarando-se em gre-
ve, os estudantes fizeram mani-
festações ruidosas, tendo jogado
o mobiliário, & rua. As autorida-
des intervieram effectuando algu-

[0 presidente Gabriel Terra
se dirigirá á Assembléa De-

Iiberativa
Pretende elle collocar cinco
milhões de pesos em letras

do Thesouro
MONTEVIDÊO, 2C (A. B.) —

Annuncia-se que o presidente Ga-
briel Terra solicitará da Assem-
bléa Deliberai!te autorização paracollocar a somma de cinco milhões
dc pesos cm letras do Thesouro.

mas prisões; Ha alguns feridos,
quer estudantes quer policin.es.

Lindherg-i
agir a

A^^AA^^/^^N*W^^W\^AVW

prefere
iãlâr , . .

LONDRES. 26 (A. J}.) — Os
conesrvadores foram seriamente
derrotados na eleição complemen-
tar que se realizou no quarteirão
londrino de East Fulham pelo can-
dldato socialista. Em 1931 o can-
didato conservador venceu nessa
mesma circumscripção eleitora!
pela differença de 14.524 voto:..
O delegado do Partido Trabalhis-
ta. Wilmot obteve hoje 17.790 vo-
tos. Esse resultado é commentado
nos circulo3 políticos como uma
indicação dc que o Gabinete Mac-
Donald bem poderia ser derrotado
no caso de se apresentar ao eleito-
rado inglez.
t^**N^i>-*-%>*-NA/V>-'-\^*S'^\^VS«-*.^^^^^^A-^MVV-*->*-*<i>-*

0 famoso aviador voou, com sua esposa, da Irlanda á Es*
cossia. negando-se a informar sobre os seus projectos de vôo 

Preso, por
um funecionario publico
BERLIM, 2G (A. B.) — Foi

preso por mandato judicial o sr.
Bredow, commissario do Estado,
organisador do serviço d eradio-
diffusão no paiz, sob accusaç&o de
desvio de fundos públicos em no-
ve casos diversos.

A noitlcla dessa pmão causou
estranhesa, tratando-se de perso-nalldade conhecida nos meioa po-litico.i è administrativoa,.
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O casal l-intlborj. quando visitava o Museu «le São I/iii/..
tntlos U nldos

no» E»-

LONDRES, 26 (A. B.) — Ò
casal Lindbergh voou hoje- de
Galway, na Irlanda, para Invér-

iness, na Escossla. Interrogado se

«•oitava os Estados Unidos da'
America por via aérea ou em
transatlantlco, o coronel Lind-
bergh recusou-se responder..

ü
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Nenhum espectáculo clnomatograph co.conseguiui reuni^as ?"T°^fa ^is°trÍ^n ca9 no
. ando-os vivos» (Bring' em back alive) offerece Trata-se de uma Pelhcula ^^idavel ^ow»
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OS MAIORES AMOROSOS DE HOLLYWOOD
FIZERAM AS PAZES |
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HEATHER ANGEL

'•':";;;( "' NÒRMÁti FOSTER" 
i n MÀRIÂ-N NIXON
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Um flagrante admirável de um drama
: : Doméstico de Iodos os dias ! : :
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A United Artht.i está ánnuncianda que o seu próximo lilm "Sa-

marawj", a ser exhibido nó Gloria, no principio ;!o mez vindouro,
Vão será e.tliibido cm certos bairros.

Facto idêntico já se verificou nesta capital, com o film dc
Charles Chaplin — "Luzes da Cidade", e seguindo o aviso, o film
até a presente data não foi mostrado nos cinemas das localidades
affcctadas.

Essa orientação inlelligenle, malva o direito de propriedade c
o valor do film,'porque, èxíüblr os films da Cinelandin, umal ou
mais semanas a preço dc -15400. puni na semana seguinte entrar evi
cartaz num cinema ordinário de segunda Unha, a razão de 2S200 a
cabeça, <* simplesmente contraproducente.

Ila, portanto, dois caminhos a seguir.
Um c fazer justamente como a United Artlsts. Outro é ndo

forçar contratos tão appro.riir.ados entre os primeiros e os seguiu
dos exhibidorcs.

Porque o prejudicado è sempre o primeiro; sua entrada c mais
cara c suas despesas súo sempre maiores. O segundo cobrando mc-
nos 

't 
ainda, tendo seus gastos limitados, mus, enchendo a frente do

cinema com taboletas horríveis, e enfeites de loja dc turco, usu/nie
com lucro, as nttribuições do outro.

Kão quero ditar normas cincrr.titngraphicas. porem, acho que a
iniciativa tia United, com o film "Samarang" deveria ser seguida
de perto pelos demais, não direi "in totum", porem, distanciar, pelo
menos, quatro semanas, entre a primeira exhibição, no cinema
lançador, c os demais, quando localizados no centro da cidade. —
L. S. M.

(Tránscripto da "A Hora")
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ALEGRIA, SURPRESAS, SENSAÇÕES!
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A camiiilio das primeiras
150 representações!...

*\'o 
ju-oximo dio '! d" novem-

ln-r>, "A CilBil Hmnta" conuiii-
lü-j suas primclraâ coiilo i; cin-

>-oc*nt_ reprcaentavõe:*. K' uma
grande ilaln parn u compiUiliin
(ju., com tão as.is»nliido •-»'¦-
i-eêso, \*ai* actuando "'> líeornio,

. Iwíendo "1'fM'ol'tls" .obn*
corda"-, om uma tlcmpiisivacAò

fimpresoionant'-' da miii "pai

;*ti_.iice". 1'oçu "in ¦ i*.)•>* s,.1 i-eiinor-i
Iodos oh rafiuliil.os imli.-:pciiía-
veiç para um IsfíH imo trlum-
pilo, pònjua nulo nue nella pa!
•pita «5 emocionante '• grandioso.
•A Casa Br-uiea" asrada e --•-

impõe pelo «:*» coajuiiclo de v.i-
lo;*es. razão \i"la <iual. todas a:
uijites. se verií'>-iim grandes «n-
clientes na querida casa de di-
rérsõas.

UM PRODÍGIO especta-
CULAR:"TORRE DE

BABEL"
'•Torre de Bobei1', a phanla-

sia còniicò_-*cfl*iiálcBl editada pela
Para.müünt, e que será o pro-
gramma do Pathó Palácio, tia
próxima semana, além de apre-
Dentar um entrecho extremamen-
ta engraçado e original, jiosfuo
qualidades musicaes e espeeta-
ciliares oscepclonaes.

A ocoão lòçallsa-se principal-
mente em um hotel, onde os re-

presentnntea de mnltas na.Oes
foram nttrahldoa pela noticiado
um invento maravilhoso — um
apparelho que, em qualquer
parte, tudo rfl e tudo ouve

A situa.ão dentro do hotel
complica-se, quando, por ordem
das autoridades sanitárias, os
moradores do hotel perdem o
contacto com o mundo exterior.

"Torre de iJabel" é um fllm
de grande luxo, ornado do linda
musica e representado a primor,
por innunieras cstrellos do radio
c do cinema : J*eg_y Jiopkins

... Mas "Sainarancj" não

passará na Praia de
Botafogo!

Ji. dignemos, hontem, que "Sa-
marang" não passará nos cine-
mas de Copacabana. A reoom-
mendaç&o é hoje, feita especial-
mento aos moradores dos imms-
dlações da Praln. de Botafopro,
para advertil-os de que o fllm da
primavera — como já está sendo,
muito acertudamentc chamado —
não será também exhibido em ci-
nemns da Praia de Botafogo. Dia
9 de novembro, no emtanto, sua
estréa será feita no Gloria — Ca.

! sa cio Camondongo Mickey.

Joyce. Sari Marítzá, W.C.Fields,
I Itudy A*all«"e, Stuart Erwyn,

| Cab Calloway, eet.

A íesta de Olga Vignoli,
hoje, no Carlos Gomes

Com a ultima representação da

opereta de Lombardo o Mario

Costa: "Scugnlzza", realiza-se ho-

i je no Theatro Carlos Gomes, a
' festa artística da applaudida "sou-

i brete" 01_u Vignoli, em homena-
i gem á Colônia Argentina e ao

publico do Rio de Janeiro. Alem
¦ da representarão da excellente
opereta haverá no espectáculo da
encantadora "estrella" um fim de
festa organizado carinhosamente,
no qual tomarão parte Annita Bo-
basso c Pepita Romeu, da Compa-
nhia Argentina do Casino; o ba-
rytono De Marco; os bailarinos
typicos argentinos "Sevane e Ca-1
rillo"; "Mlzzint" e suas giria; •

Renée & Leo, bailarinos acroba.
ticos, além dos quaes o quartelto
vocal "Buenos Ayres", á. / *

1CHÕS
Margarida Mas, a grande av-

tlsta que o Uio tanto applaudo,
e que se encontra em Sfto Paulo,
regressará em breve ao Rio, on-
de irá dirigir uma grando com-
panhia de revistas.

Depois da temporada "vVelss-

Vignoli, r-o que se diz, irá oc-
cupar o "Carlos Gomes" a com-
panhia do actor Manoel Duraes.

__ Está em ensaios, no Re-
creio, "A cantora do Radio",ope-
reta 

'da 
parceria Miguel Santos-

Luiz Igueziaa.
 Ka próxima semana, o

"João Caetano levará uma pec»
do Alfredo Broda.

 O Casino vae ser oecupado
pela companhia Attila do Mo-
raes.

S\mwm¦j.i] f.*!*, m

Damos aqui o liorarlo das pc-
'Mo 

que ser-ão levadas hoje;
Recreio - - A'.* 20 e i1-' ho-

r\* — "A Casa Branca ¦
* 

Casa cl;: Caboclo -- A's 20 i
._ horas — "Coieita '.

Rialto — Ais -n « -- ll0n,s
"Galeria Cruí.eiro 

".

João Caetano " " '

horas — "Tado pelo Brasil ¦

Theatro Carlos Go»
ci \. wris-i-VHiN.v;.-1 _

hoje •>•*£* noié
i*cstii iirtlf-tióa ila nppliuidUla
?''Soub.rett«» OTiGA VXGXO.I.I.
tom a opci-ela ¦! >- maestros
rario Loiub-u-do e Mario <'¦•-'•'

SCUGNIZZA!
Exlto cin festejadii, incaniniido fi
.. :: • s \ |. o M i: " :: :: S

l.'ni nnijrulflco '-.fim dc festa"
completará o cspectneulo

X.M.WIIÃ — OnU-ii liovUlntle |
pai-n os cariocas: n ojicrcta t
_(, • m »' .1 l K •** " '¦— \
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i Bette Davis reapparecc com
1 o homem que a ensinou

como chegai' a estrella!
| George Arliss, esse artista de re-

|cursos infinitos e que sabe, como
'nenhum outro ,ser natural e hu-
! .moino diante da camera, <-., indu-

! bitavélmcnte, uma figura que bri-
ilha destacadamente entre as maio-
j res celebridades do cinema moder-
'üo. Teudo apparecído ainda ha
I poucas semanas, em um grande
! film, "Amor na Corte", Geo. Arliss
reapparecerá, nos primeiros dias
c',o mez de novembro, em mais um

j colluloide da Warncr-Flrst Na-
'tional. ''Negócios de fumilin" (The
Working Man), e com elle está
e..;a ereaturiiiha loura e feltlcéi.
ra. que íi cidade namora por se*i
talento, seu encanto e sua. elegáu-
cia e que chegou a estrella guia-
<ta pelos conselhos de Arliss: —
Bètte Davi-! De facto, Bette sur-
•riu em "O Homem Deus", o gran-
ile fllm desse astro... Em "Nego-

cio.- de familia" vamos ter de no-
vo George Arliss, cm um tramít
superior e que elle mais superior-
Mente ainda vive. E com o pres-
tigio da sua presença, como qui
aprimora a interpretação dos de-

i mais interpretes... e consegue
I ciue o film seja todo um rosário
I tie sensações agradáveis que
1 abrem um sorriso fino, um sorri-
I so "de gente educada", nos la-

j bio* de todos os assistentes. ¦

FROEHLICH EM "TUA S0! j
QUERO SER"
No próximo carta*- da Uranltt,' 

intitulado "Tua só quero ser" va-
' mos. mais uma. vez, admirar dois
artistas do grande merito, quae.3
sejam Liane Haid e Gustav Froe-
hlicli. Rlla faz a esposa moderna
e caprichosa que se apaixona sé-
riamente pelo seu chauffeur cuja
eiegaricla e radiosa mocidade des-
pertavam viva s\-mpathia junto a
todas as saias. Elle uo papel de

'empregado de uma patroa levia-
na, cria ura typo admirável de
elegante interprete da scena so-
nora. Geza von Bolvary, collocan-
th, estes dois artistas juntos em

j "Tua só quero ser", viu com satis-
' facão o successo que sua obra ob-

teve em todos os cinemas onde foi
apresentada e que, em breve, ve-
remos num dos salões da nossa Ci-

•nelandia.

UMA ALDEIA DA MALAYA INVADIDA
. POR TIGRES ESFOMEADOS!

DETALHES DO ACONTECIMENTO QUE C0MM0VE TODO 0 MUNDO CIVILIZADO
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Noticias cli,egadas da 5Jalava
liirorniam que iimn aldeia de ua-
tlyps foi invoilldrt por um hando
de leões esfomeados, liado as
tilrcmistaiicins ospecJacs une sin-
gnlarlzam o ncpiitçcíiucnto, Vol
cxtrôórdlnavln a sensação quo
cansou èm kmIü o mundo elvlli-
2,ado. O.s informes tclegraplitccis
pcrinlt.tcni a ívoon^tilul.ão do
quadro trágico, Inuiíçlnom a mui-
tiilão nlluclnnda do nativos, a
¦jrltnr, a soluçar, nas manifesta-

•jucá supremas do desespero,
lmagliiem os «ritos dc terror o
niigu.tla o o _oni dos ".entes atitò-
.nlhando eai-ne. ISIs ahi um espi*-
etuculo inesquecível, <lc que foi
tiicatro tuna aldeia lonj.luo.ua.
Quando c onde asslstlreirips nina
.-•cnia do tão poderosa drainallcl-
dade'.' Scimiula-fclia passará, cn-
tro nós; uin fllm Inédito p <l"e
rói rõlto Inteiramente nas selvas,
_<;' o celluloide ffA_*nrr.n_ln-«_*i
Vivos!" que fixai aspectos únicos

o sensacionaes da vida nas sei-
vas. V, um dos 'espectaculos des-
irlptos é, justamente, o dn in-
vasfio dc unia aldeia lior leões
esfomeados. As scenas siicce-
dem-se <-om uma precisão espnii-
tosn de detalhes. O mesmo fllm
olicrcce. nliida. outras scenas dc
igual valor dramático; J>cst'arte,
vemos tigres accometten.p clç-
pliantes; serpentes triturando
leopardos; crocodilos cstrn_a-
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Unindo pantheras: iminnclas de j
buffalos qne se desencadeiam;
<om o fragor das avnlnnclies. E' ;
a luta formidável dns leüiis pela j
supremacia dns florestas. São ns;
inhulfesta.õcs brutacs da vldu |
primitiva. "Agarrando-os Vivos",
qoe Varemos, *..--felrn, 110 "Broa- ,
duiij-** siT.n>rcliendc-nos, ainda, |
com unia curiosidade: 6 um fllm
inteiramente falado cm povtu-
sue*:.

COMPLEMENTO:

"Como se vive
hoje na Rus-

maravilhoso espectáculo
de hoje, no theatro

Recreio
E' finalmente hoje que se Tea-

liza, no Teatro Recreio, a for-
midavel "Noito Brasileira", or-
ganlzada pelo escriptor Luis
Iglezlas, e que tem o seguinte e
monumental programma: v

1» parte — Única representa-
cão da engraçadisslma convedia:
"Miss Cliarleston", pela compa-

I nhia Lygia Sarmento, da qual
fazem parte os artistas: Lygia
Sarmento, Barbosa Junior, Olavo
do Barros, Plácido Ferreira.Cor-
delia Ferreira, Annita Spá, Mo-
desto de Souza e Rulina Bar-
reto.
*.;'_• 

parte — Acto rarlado, no
qual tomam paTta ias seguintes
estrellas de theatro: Ottilja
Amorim, que cantará a canção
do sua criação: "Favella"; Ita-
la Ferreira, que interpretara o
maravilhoso samba "Brasil Arn*-
do"; Zaira Cavalcanti, que de-
leltará o publico carioca, can-
.indo "Noito de São João"; Hor-
tencia Santos o Restier Junior,
em um engraçadissimo "sketch";

Juvenal Fontes, o rei dos caipi-
ras; Mesqultinha, Palitos o Os-
carito, uma trinca de reis da co-
micldado, em números da «ua
creação.

Os artistas theatraes seTão
apresentados pelo "speaker" dr.
Ary Barroso, o popuiav compo-
sitor patricio. .

3* parte — Gigantesco acto
variado, com azes do radio, s
saber: Francisco Alves, o lnlml-
tavel cantor, om í*u repertório;
Sylvio Caldas, o príncipe do
samba; Luiz Barbos», a carica-
tura do samba: Nono, a alma do
samba; João P*?tr« <ie Barros, a
vo*/. de velludo. «m "Destino",

aconvpanhado pelo maestro Cus-
todto Mesquita; Murillo Caldas,
com o bando regional carioca,
que lançará a marcha "Perua":

.Arnaldo Amaral, o cantor do
sambas; e os quatro azes uru-
guayos, em números de seu ve-
pertorlo de "Folk-lore". ,

Este acto terá como "speaker

o conhecido artista Renato Mur-
ce. Dada a Grande procura do
bilhetes para as localidades des-
te espectáculo, que não se repe-
tira, acham-se â venda desde 10
horas da manhã, na hllheterla do
theatro e na Exposição, á Ave-
nlda R!o Branco, esquina da rua
Sete de Setembrof (edifício d»
"O Paiz").

; *r A Ti t N fala nt
Exercito Vermelho
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0 remo carioca assignalará, domingo, nas águas da Lagoa Rodrigo de
Freitas, a sua mais completa e brilhante festa náutica de todos os tempos
Machado, zagueiro da Portugueza, não jogará
contra o Fluminense, por se encontrar suspenso

O BOMSUCCESSO TEM UMA GRANDE TAREFA PARA DEPOIS
DE AMANHÃ

A delegação do Palestra deverá chegar amanhã a esta capital

O ENCONTRO DE VELHOS RIVAES I JOSÉ' SANTA CHEGARA' HOJE AO RIO
Flamengo e America jogarão depois de amanhã

no estádio das Laianjehas '
O "Pan American" atracará ás 7 -A horas

O maior feito do grêmio rubro-
anil reside no facto de ter sido o
único, nacional ou estrançelro, qt-e
venceu o club bandelravte no-*
seus proprios domínios. Foi em
Janeiro do 1932, anno em que o
Palestra foi o campeão Invicto da
Paullcéa, que o club de Bomsuc-
cesso na memorável excursão em-
prehendida ao território bandel-
rante, logrou abater o "onze" pa.

trazado, na Paulicéa, caiu vcuci-
do, pela contagem minima, fren-
te no poderoso quadro de Waldc-
mar. E sabbado ultimo, prellaudo
com o America, no ostadinho de
Campos Salles, logrou um magni-
fico triumpho por 2 x 1.

Nesta semana, o quadro rubro-
anil tem se dedicado a severo rc-
gime de treinamento e, domingo,
no estádio de São Januário, dísi-
dirão, ella c Palestra, a suprema-

*,- *C T-TWy-**- MS* ¦(//r~" . 
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lestrino, no seu próprio campo,
pela significativa contagem dc | cia no "placard

3x1. i
OS QUADROS

CONSEGUIRA' O PALESTRA O
«—.- n.,....n...^. ir-nnunnn an °3 quadros para este scnsaclo- I
SEI, PRIMEIRO TRIUMPHO SO- ngl embat(J fe^ Ker QS fl<).!

BRE O BOMSUCCESSO? guintes:
I BOMSUCCESSO — Raj*mundo;

O Palestra-Italla terá tres Jo-1 Cozinheiro e Heitor; Eurlco, Alfi-1
gos de grande responsabilidade | acte e Claudionor; Carlinhos (ou I
afim de, vencendo-os, sagrar-se. Caldeira), Rebolo, Gradim, C*cy o
canineão brasileiro e paulista dos Miro.
profissionaes. São elles: contran| PALESTRA — Nascimento:!
Bomsuccesso c o Bangu', nesta i Carnera c Junqueira; Tunga, Du- '
capital, e contra o São Paulo, na la e Tuffy; Avelino, Clabardo, Ko-
capital bandeirante. Sc conse-I meu, Lara e Imperato.
Cuir sobrepujar os doía primeiros, I
os quaes enfrentara em ambientes PROVIDENCIAS DO BOMSUC
estranhos, desfavorecido pela "tor.

CESSO

Para a partida dc domingo, no
estádio do Vasco da Gama, a dire

Heitor, xiihquclro «* um dos *2st< los
«lo «iiiailro do Bomsuccesso

A grande peleja do depois de
amanhã, entre as turmas profis-
hionaes do Bomsuccesso e do Pa-
lestra-Italia, do São Paulo, vem
prendendo a atteiieão dos afficio-
nados do football.

A partida promette assumir
íóros de sensacionallsmo, dada a
participação do ponteiro do actual
certamen brasileiro c do sempre
temido quadro clc Gradim.

O gremio "piriquito" como o
sabido, ao par tle desfrutar uma
Eituação invejável ua tal-elli*, do
campeonato, possue um dos mais
valorosos teams dc profissionaes
do paiz, o que tem patenteado cor.i
suecessivas e retumbantes victo-
rias.

O club leopoldinense, por outro
lado, apresenta como credencial
para a peleja a circumstancia dc
ainda não ter sido vencido pelo
bando palestrino. Rcmlmente, cm
dois embates effcctuados, logrou o
gremio carioca um significativo
triumpho pela contagem de 3 x 1,
e um honroso' empate pelo score
»',e 3 x 3, todos cm cam nos , da
Paulicéa.

O Bomsuccesso è, pois, um ve-
lho rival do club palestrino.

cida", vencera o certamen, a me-
nos quo seja victima de um dos
caprichos da sorte, vindo a per-
der para algum outro club pau^|:^^do^BÒmMooèsso levaw^cò-
lista, além do de Araken. único ^cimento dos associados do club
conjunto, dos que resta prellar, que R entrftda 6 pelo pórt8o n> 8
que poderá vencel-o. j da na(l Ablll0i com a apresentação

Considerando esses factores, o j da carteira social e o recibo n. 10,
Palestra não poupara energias, podendo ser acompanhados de
afim dc trlumphar na pugna do duas pessoas da familia (senho-
domingo

Nascimento, Carnera, Dula, Ro.
meu, Avelino, Tuffy e Tunga, são cordo com os Estatutos,
os elementos destacados do seu
bando.

magnifl-
conjunto
liomog.*-

Individualmente são
cos footbnllers, e cm
S'ormam um cios mais
ueos "onzes" do Dais.

ras). O excedente pagará o
gresso de archlbancada, de

A PRELIMINAR

Será interessante a preliminar
do jogo Bomsuccesso x Palestra-
Itália, para domingo.

I Serão adversários as fortes'
j equipes do Vasquinho e do Spor-!

*-<¦« -w»rc'-.rt -,-«.*.« I tivo Sllnta Cruz' amboíi P°ssuldo-«ja*. ui uniu tuiui-i |j.es ,-q jog-adores conhecidos, como '
I sejam: No Vasquinho: Mario Pi-

Bomsuccesso foi o grêmio „h0i Manoel Moreno o Feitiço. No

O QUADRO CARIOCA ESTA"
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campeões do respectivo typo do
barco.
A RECATA SERÁ* IRRADIADA

Conforme entendimento havi-
do entro u. Federação Aquática o
um n empresa dc nuüo, a srando
regata do domingo próximo uu-
ra irradiada, por forma que ú.
proporção que forem sendo corri-
cias as prova:;, o radio anuunei-
ii. o seu andamento e resultado.

LM PAVILHÃO NA LAGOA
O presidente da Fedarag&o

Aquática cm conferência que te-
ve com o «ir. Lourival Fon-
tos, pleiteou a inotállagão ua La-
gja oe um òo£ pavilhOos uüo pos-
sue a Municipalidade, utilizados
cm dias dc fe";ila.-i popular;-, pa-
rada;,-, etc.

O VASCO ALTERARA* SUA
REPRESENTAÇÃO

Admit.tio.-so que o C. U. Vas-
co da Gama viesso a alterar a sun
representação ns.3 provas de "qua-
tro", fazendo correr o seu con-
juneto mnis forte no pareô com
patrão, e deixando o eíhi patrão a
mercê Uo íorr.e conjuneto do Fia-
mengo, garantindo porem o sc-
guneto posto nesta ultima prova
ein que não ha outro competidor.

0 INICIO DAS PROVAS
A rebata de domingo sc inicia-

ri ás 9 horas cm ponto.
CAMPEONATO DK QUATRO

SEM PATRÃO
"Pindorama" — do

Arthur da Costa Pa-

«*«-»¦

que mals furor provocou no ini-
cio da temporada. Marcou bri-
lhantes victorias na jornada em-
prehendida, levando de vécòida os
mais valorosos adversários.

No embate do campeonato rt>
gional, contra o Flamengo, entro-
tanto, um sério entrave surgiu,'
para a conservação da homoge- jneldade do scü quadro, com o ac- ;
cidente soffrido por Otto, o seu '
magnífico centro-médlo. I

Dahi para cá, como que por i
encanto, o team leopoldinense não '
mals acertou. E um rosário de ro- '

vezes soffreu. j
Agora, porém, 0 Bomsuccesso

parece que restabeleceu • a harmo-
nia do seu "onze". Domingo re

Santa Cruz: Zézé, guardião do
Olaria: Camarinha, do Mavillis. c
Titel.
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Jockey Club Brasileiro
Programma official

outubro
DA 80.*- REUNIÃO, EM 29 DE
DK 1033

A's 13.00 —- i.» carreira — Pre-
mio Clássico MAJOR SUCKOW
— 3.10U metros — Prêmios
(50 %): 10:0üü$ e 2:0008000.

Kilos
.1 Kosmós  BB
2 Hermes • • 55

As 13.30 — 2." carreira — Pra-
mio QUÉIXUME — 1.500 me-
tros — Prcmlos: 5:00051000 e
1:000$000.

Kilos
Double Zero  E5
Carta Branca ex-Loncu 53

¦*1 Jla'am Cross  BI
4 Joanina -. BI
fi La Malaguena  H3
K Milagrosa  B3

A's H.00 — 3." carreira — Pre-
mio HERMES — 1.000 metros
—Prêmios: 5:000$ c 1:0009000.

Kilos
Âlgazai-ra .. .... .. 52
Princesa «lo Norte.. .. 52
Rio Branco  54

Luar  54
Yatim. .......... 54

(i Yvetie  52
7 Zlnga  52
" Zapo  54

A's 14.30 — 4.» (-un-cirn — Pre.
mio DIÇTÀDOR — 1.C00 me-
jros — Prcmlos: 4:0008000 o
8008000. ¦

Kilos
MlÜaman xi  52

Funchal  55
:i Dux  52

Pata  50
Joy .-  55

ti Btillchero  5(1
A's 15-05 — 5.» ciiri-elrii — Pre-

mio RAFLES — 1.000 metros
— Prcmlos: 4:0008 e 800SOOO.

Kilos
Panam  "61
Violão  52

S Hertz  54
Mutuplrl  55

E Universo  54
« Orbely  52
7 Vicentiha  50

Cabochard  58
Vs 15.40 — fl.» currelra — Pro-

Premío Clássico MAJOR SUCKOW
mio ANDROMEDÀ — 1.500
tm-tios — Prcmlos: 4:0008000
c 8008000

Kilos
50
50
55
60
6 ti
50
53
54

- Pie-
metros

Aimngol .. . ¦
Qievaller. ..
Libertino.. .
Bonete Azul..

Yayã
King Kong ..
Cachalote. ..
Patim

Foi adiado o match entre
o São Bento e Vasco

Conforme tivemos prlmasla
do noticiar, a directoria do Vas
co reunida, ante-hontem, re-
solveu acqulcs«*cr a proposta
do S. Bento, para a transfe-
rencia paru o próximo mez
«la partida do campeonatn
marcada para depois dc ama-
nha.

Estilo sendo ultimadas as
negociações para qne no refe-
rido encontro so realize dois
«lias depois do encontro entre
o Bomsuccesso e S. Benta,
marcado pura o próximo dia
26 de novembro, nesta Capi-
tal.

| ^^^M^^^AAM^A^^^^^^A^Mi

A's 10,15 — "ii
mio ÇONSUI.— Prêmios

carreira
— 1.750

4:000$ e 8009000.
Kilos

Aatro  52
Pirata  51
Yeuse  50

Plumo Doréo .. .. .. 52
Portena  51

Palospavos  53
Jundla  52
Yaco  56

0 Penaloxa  51
10 Yak  52
11 Uouücn  51
12 São Sep6  50
A's lfl.50 — 8," carreira — Pre-

mio TENAZ — 1.000 metros
—Prcmlos: 5:000$ o 1:0008000,

Louvores aos scratchmen
cariocas

Por nosso iniermedio, e com a
; seguinte nota official, a Federação
Brasileira de Football, torna pu-

I blico os seus agradecimentos a
todos que contribuíram para a vi-
ctoria das cores da cidade no ul-
timo prélio contra os paulistas.

| 
"Pela presente nota official, fa-

i ço transmittidos aos clubs filia-
1 tios, aos membros da commissão
I de football e aos jogadores quei concorreram para o successo ai-
j cangado na realização do jogo in-' terestadual entre os combinado?
j desta Liga e dn Associação Pau-
| lista de Esportes Athleticos, em
| homenagem ao Sr Presidente da
I Republica Argentina, os mais sin-
| ceros agradecimentos da Federa-
ção Brasileira d'- Football..

Balisa 3
Flamengo
pòvltch, Oliverio Papovltch, Dur-
vai Ballini Ferreira Lima, Roldão
Macedo.

Balida 5 — "Amazonas" — cio
Vasco — Ismael du Sousa Olivei-

! ra Júnior, Ricardo Ferreira, Joa-
quim Monteiro Deveía e Antônio

| cía Silva Leite.
. CAMPEONATOS PE QUATROCOM PATUAO
I Balisa 1 — "Itatupan" — do
I Gragoatá — Joaquim da Costa
Moura, Antônio Christa, José Au-

1 gusto Nunes, Cotiracio Van l£r-
ven, Ernani Van Frven.

Balisa - —- "Luziada*-" — do
Vfüco — Amaro Miranda da Cu-
nha, Salvador Martins Moreira,
Claudlonor Provenzano, Eduardo
Menezes Cardoso, Curt Nagelsch-
mi th.

Balisa 3 — "Pinga" — do Gua-
nabara — Edgard Guimarães do
Vale, Gualter Murillo Reig, Orlando
Pedrosa Hardmann, Paulo F. Fi-
3-uelra de Mello, Moacyr Malle-
mont Rebello.

Balisa 4 — "Iuternacional" —
do Internacional -— Alfredo Alves
Pereira, Narciso Pereira dos San-
tos, Francisco Raymundo Siquei-
ru, Eduardo Lehmann c Aííonso
Celso Ribeiro de Castro.

Balisa ú — "Baré" — do Fia-
mengo — Américo Garcia Fer-
nandes; Edgard Bodlu Hungria,
Jarbas Vicente Barbosa, João de
Azevedo Moreira, Octavio Cal-
mon.

Balisa 6 — "Brasil" — do Na-
tacão — Jeronymo Pinheiro de
Castilho, Antônio Jorge Casei, An-
tonio Lima, Jacques Babâioff e
Vidal Pas3y.

Balisa 7 — "Arcturus" — co
Botafogo — Roberto Borges Bas-
tos, João Amendola. Waldyr Bou-
hid. Oswaldo Mlgnani e Carlos
Hollanda Moreira.

CAMPEONATOS DE OITO
Balisa 2 — "Olympico" — do

Flamengo — Richard Brunotte,
Euzebio de Queiroz Filho, Osório
Antônio Pereira, Newton Jorge
Carpenter, Valentim Andrade Fer-
raz, Luiz Cavalcante Bierrenback,
Jorge Malschik, Alipio Leite da
Silva, Honorio Medeiros de Bar-
ros.

Balisa 4 — "Scorpião" — do
Botafogo — Roberto Borges Bas-
tos, Elio Centio de Lima, Jayme
Soares Brandão, Gabriel Queiroz ¦
Vieira, Raul do Rego Macedo, Se-,
bastião de Almeida, Publio Ba-1
inha, Erasmo de Souza Rocha e i
Octavio dc Menezes Povoas. |

Balisa 6 — "Oswaldo Aranha" I
— do Vasco — Amaro Miranda ]
da Cunha, Vasco de Carvalho, Jo- .
sé Rodrigues Mó, João Francis- |
co da Costa, Antônio Simões Mar- I
tins Ronald Lupovici. João Lupo- ,
vici, José de Castro Vintém e Jo- ,
ão Bernardes Mendes.
kmk.'.*«u-7W. 5Mt- •.T*>»*anj...**M:«»'yi*i*

Nelson, o perigoso meia esquerda
rubro-negro

Não obstante a importância da
contenda, que se verificará de-
pois de amanhã entre o Bom-
successo e Palestra, de grande si-
gnifioação para o Bangu', no cer-
tame interestadual, a pugin*. eu-
tre o Flamengo e o Américo dc-
verá ser assistida por grande pu-
blieo.

Ambos os teams, no emtanto,
nada mals podem aspirar no cam-
peonato. Estão mal collocados,
mas isso não eqüivale por affir-
mar-se que ambos não tenham o
interesse da victoria.

Um triumpho de um sobra o
outro será um alalá de glorias na
historia dos dois gTaudes clubs
padrões do nosso football.

Os "diabos rouges" tudo farão
para confirmar a victoria do tur-
no. E os rubios-negros, pergun-
tara o leitor. .

Sim. Os rubros-negros devem
possuir justo desejo da forra. Se
valer o velho adagio «me affimia

âue 
"um dia é da caça e outro

o caçador", o Flamengo deverá
ganhar a partida.

Mas quem sabe ?
Que digam os sábios da esrrl-

ptura...
OS TEAMS

Salvo modificações, as turmas
devem ser as seguintes.

AMERICA — Aymoré; Vital e
Jarbas; Agricola, Oscarino e Ze-
zé; Carola, Telê, Manoelzinho,
Curto e Dentinho.

FLAMENGO — Rolim; Moysés
e Biby; Allemão, Vannie Affonso;
Ca3Sio, llobcrto, Clovis, Nelson e
Jarbas.

A PRELIMINAR
O Sudan A. C. depois de ama-

nhã enfrentará o team de amado-
res do Flamengo, assim consti-
tuiclo:

Renato; Terrozo e Pópó; Va-
rella, Archimodea e Ary; João,
Lessa, Bilu' Nicanor e Pitanga.

Reservas — Bahiano, Ithamar,
Américo o João Nogueira.

Já apenas dois dias nos sepa- ,

^pdeT-gata.doSç^eo.:p|!1|I1g]jSg 
-.ggjjg 

pàM
Ultimam-se os ensaios, e ama- Amanhã, pelo primeiro noctur-

nhã se farão os derradeiros, re- no paulista segue para a capital
servando-sc o dia de sabbado pa- j bandeirante a delegação sportiva
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SANTA 
chegará, hoje, fi-

nal mente ao Rio, pelo"Pan- American", que
atracará, ás 17,30. Ha tres
annos que se encontra au-
sente do nosso paiz, em cam-

panha nos 
"rings"' america-

nos. Durante esse largo tem-

po o publico não assistiu ás
suas lutas, sempre tão cheias
de emoção e soube noticias a

seu respeito, apenas, pelo la-
conismo do telegrapho. To-
davia, não ha exaggero em af*
firmar que Santa jamais foi
esquecido pelos afficcionados
cariocas. Tanto que hoje,

quando desembarcar, o gigan-
te portuguez será alvo das

manifestações mais expressf-
vas.

Ainda não se sabe qual se-
rá o próximo adversário de
Santa. 0 uruguayo Guilherme
Silva é um dos indicados na-
da estando, ainda, estabele-
cido, no emtanto. Sabe-se,
apenas, que Santa estreará
brevemente.

Um jogador do America
suspenso

A Liga Carioca dr Foot-ball,
applicou a pena de suspensão por
um jogo, ao player Leonidas Cid
Maia, do America F. C por ter,
durante a partida realizada aos 22
do corrente entre o America F. C.
e o Penarol, cie Nictheroy, ag-
gredido ao amador Ataliba Góes,
eleste ultimo clube.

A delegação sportiva do

Volénco .
Twlnbar
Yooman
Trltonla
Jecyron

55
nr,'51
52

Facella  53
Kon Ami  54
Yolanda  56

A's 17.:i0 — 0." «.«irreirii — Pre-
mio UBERABA — 1.800 me.
tros — Prcmlos: 8:0005000 e
1:0005000.

Kilos
Fanacho Royal  56

Clevei* Boy  56
San Salvador  53

Ritual  01
8 Fifa  55

Rio de Janeiro, 26 de outu-
bro «le 1033. — A CoiiiiiiIsuiSn de
Corrida'* •

KIlòs ! Outrostm, levo & sciencia dos
48 (jogadores: Oswaldo de Barros

Velloso, Ernesto dos Sanlos, Luiz
Gervazoni, Antônio Carlona,
Fausto dos Santos, Ivan Maris,
Álvaro Gome3 da Rocha, Ladisláo
Antônio, Francisco de Souza. João
Coelho Netto. João Baptista LI-
ma, José Fontano, Moysés Alves
do Rio, Maméde Antônio, João
Carnieri. Orlando de Castro, o pe-
dido da Federação Brasileira de
Football no sentido de ser annota-
do em suas fichas um voto de
louvor daquella Entidade, pela dis-
ciplina com que se houveram e
pela exacta comprehensão que
mostraram possuir de seus deve-
res e obrigações. Raul Campos,
Prosirtente".

ra descanso.
Com as "performances" desen-

volvidas nos seus "tiros" de apres-
to, vão so delineando os princi- i
pães concorrentes de cada prova, j
e com isso as possibilidades de
cada club do se sagrar com o (.1- I
tulo de campeão carioca de 1933. !

E, em torno dessas possibilida-
des, bordam os entendidos os mais :

do Fluminense F. C. A embaixa-
da tricolor deve obedecer á se-
guinte organização:

Chefe — Jullo de Moraes.
Technico — Arthur Azeredo. !
Um roupeiro.
JOGADORES — Armandlnho,

Chiquito, Ernesto, Cabrera, Lu.
ciano, Brant, Ivan, Alvr.ro, Vlcen-desencontrados commentarios

prognósticos, evidenciando uni ou- I tino, Tintas, Russo, Bormudes
tro aspecto empolgante do magno Walter e Popó
prelio de domingo.

COMO SE DISPUTARA' O
CAMPEONATO

Como so sabe, o campeonato
da cidade será conferido ao club
que lograr maior numero de vi-
ctorlas nas sete phases do pr«v

Armami-nlio «snamecerá a
cidadela tricolor I

Depois de amanh, na .capital
_ .... bandeirante, fere-se o encontro

gramma, decidindo-se ns casos de ( entre as esquadras do Fluminen-
! empate pelas collocações em se- , se F c> e da Portugiieza. Neste ,
i 
^Po? 

seiTTado, os vencedores de Pre"°. Armandlnho oecupará o j.1 — ^q nrovn- ficnrãn sendo os arco tricolor

Jockey Club Brasileiro
PROGRAMMA OTFICIAL 1>A SO." REUNIÃO, EM 30 PE

OUTUBRO DE 1»:'..".
A's 14.1."> — 1.* enrròlrn — Pre- .Ãilos

mio CATON — 1.400 metros 1 Kleops  55
 Prcmlos: «:S.0(1.S « 7005000. - Y.onne  52

Kilos 3 Xaxim  48
Xaniate  53 4 Ti-iin.svulian.-i  48
Yapon  5.1 5 Rlbatejò  õl
Galàrln  5! R Ibrir  r.2
Marfim  63 '7 Xarope  40
G.intlht  54 S Hepacaré  52

,\*s 14.ir, — 2.' curroirn — PílV :' Lenda  56
mio ROYAL STAR — 1.60(1 '-" Kyrial,  54
metros — Prêmios: 4:0005 «• II Todavia  54
HOOSOOO. '- Alsnclnno  56•Silos 13 Lambary  50

Copacabana  52 14 Petulante  56
Badana  62 ,\-s m.r>.-, — o.» carreira — Pre-

! Marcilegt  64 ,„i0 SERTNHAEM — 1.000
i ZamoHni-  64 metros — Prêmios: 8:000$ c
\ 15.15 — :!.** carreira — Pre- «005000.
mio KKHVmOlt — 1,800 mi-- Kj|0!,
tros — Pi-cmios: 3:000$000 c 1 xtamona  55
<*00Ç000. 2 Kalzer  r.2

Kilos 3 Little Jack  4 8
Taraan  56 4 VIsette  55
Errante  54 5 Mhirnt  55
Basll  55 fi Bnisil  53

Vampiro  64 7 Tráhidór  52
Broadway  62 s Crepúsculo  56

li Jura  52 fl i)Rh*a  50
A's 15.4S — 4.*- carreira — Pre- m Neprro  48

mio .TECVRON — 1.600 m«..- n jiasslco  50'
fios — Prêmios: 3:0005000 c 12 Kruppe 52
000Ç0OO, '..«-««. - - 1" r,.,.Ki, • A's 17.30 — 7." carreira — Pre-

i w„, .,„,. kÍ" ml" ASSOCIAÇÃO DOS EM-l «Çlivai  »» PBKfiAnOS NO COMMERCIO
! Sfenv 

 
I —1.000 metros - Prêmios:

« ah!.,L  Ri 5:0005 o 1:0005000.
í r ÍSuífc  RO * Calrellto  50

Acuerclo ..  66 :« *** ¦•  «
- ii„:„. «ii 3 Ultrajo  56
í r1^"11  íi 4 Tomyrlm  56
%hf£ "'ft  52 5 Caudal .  41fl Duo Pedi-ito  63 t.„/ii„ *•

10 Vlni-ativo.  53 ° Radio ¦* B9
A's 10.20 — fi." carreira — Pre- ¦

mio PLÜMK nOTtÉE — 1.000 Kio de Janeiro, 26 de outubro
nietr«is — Prcmlos: 3:0005000 do 1633. —A Commissão do
• OOOÇOOO. Corridas.

jf*. - ¦¦ -



OS TRANSPORTES MARÍTIMOS E A MARINHA
MERCANTE NACIONAL

Por JULIO BRIGIDO SOBRINHO (Cap. de Longo Curso)
Especi.al para O RADICAL

A PEDIDOS
m wm.M.mm@£MMa' _ 27-10-1933

Khtá asumlndo uni caructet do
extrema gravidade, a lula dc fre-
tes nas praças sulinas, .su.stenta-
da, dc uma parte c provocada pc-
Ia Cia. Carbonifera Rlograndense,
d por outra parte secundada c
contrariada pelas Cias. Lloyd
Brasileiro, Pereira Carneiro Cia.
latd, Lloyd Nacional e Cia. Cos-
teira.

As Tabellas dc Fretes, do Con-
vénio Marítimo, entre Porto Ale-
gru o Rio-ÍSantos estão virtual-'
mente abolidas, com absoluta in-•
differença das nossas altas nu-'
toridades fiscaes, as quaes cum-
pre controlar, liscalizar c appro-
var a.s dita.s tabellas, evitando c :
punindo as iuíracçoes dellas. I

Actualmente, esse frete, estu
abaixo do seu normal tabellado
.— 70 % porque, ao que dizem os
proprioü embarcadores, em Porto
Alegre, a Carbontferu, que veiu
baixando o seu frete, attinge já
a cota de GO % de bonificações
aoa carregadores, sobre o trete
tabellado, c nos consignatarlos
das mercadorias está concedendo
30 % mais, o que perfaz um aba-
llmento de 70 %. i

O frete máximo tabellado en- j
tre Porto Alegre, Rio ou Santos
era de 159?000 por tonelada ou
metro cúbico. Concedendo ti Car-
bonifera um rebate de 60 % e
mais 10 % para as mercadorias
destinadas & ou para Porto Ale-
gre, de Rio ou Santos, pratica--
mente cila reduziu o frete para
20.?700 a tonelada, freto liquido
cobrado. Se, descontarmos desto
liquido as despesas de carrego e
«Jscarrcgo, que em Porto Alegre,
regiilam uma media de 3Ç000 por
tonelada e aqui e em Santos uma
media de G$000, verificamos que
«ase liquido se reduzira á lnslgnl**
flcancla de 11Ç700 por tonelada.

Ora, esses 11?700 nio repre-
sentam, sequer, o custo da tone-
lada milha navegada. Tomando,
por exemplo, um barco do typo
"Comte. Alcldlo", carregando
completo (abarrotado) com 700
toneladas de carga de Porto Ale-
firo para o Rio, na base dc 11J700
por tonelada, esse barco, arreca-
•Jarla uma receita dc fretes dc rs.
8:190?C00. Mns, segundo o ultimo
relatório do director do Lloyd,
esse barco custa, navegando, por
cada dia de 24 horas 3:881 $000:
demorando ou gastando na tra-
vestia Porto Alegre — Rio, pra-
ticamente 6 dias, facll será veri-
ficar-se o custo de uma traves-
Bla do v-.por, que í egual á réis
23:286$000, dos quaes abatendo-
se a receita dc 3:1905000 restará
nm total de réis 15:096Ç000, quo
terá dc ser coberto pela verba dn
passagens, excluindo-se de balan-
ço todas as despesas de despa-
nhos, Agencias, Administração e
outras.

Se divld!rmo3 os 23:28GS000,
quanto custa o vapor de Porto
Alegre a Rio, em 6 dias, pelo to-
tal de milhas navegadas,, 937 —
verificaremos que essa milha na-
•vogada custa ao armador, para
barcos do typo citado, nina me-
dia aproximada de 215850, por
ondo se verá que o frete actual-
mente cobrado de 115700 por to-
nlada, não cobre o valor do custo
de um terço da milha navegado. I

Eis ahi o aspecto anavorante
da luta econômica.

Essa reducção de fretes n&o
aproveita, absolutamente, nem ao
comprador nem mesmo ao veu-
dedor, que já se está sentindo mal
com o aspeto que a luta está aa-
sumindo, arruinando simultânea-
mente as quatro grandes Compa-
nhias. I

Por sua vez, as praças de San-
tos e São Paulo estão achando
ruim, pois que os seus fretes, pa-
ra o norte estão normaes no La-
beilado, emquanto eme para o sul,
notadamente para o Rio Grande
do Sul estão abaixo do tabellado
70 %.

Eis ahi, ainda um dos aspectos
a que teremos dc chegar se a ca-
Dotagem for liberada. Agora as
causas da luta as suas desvan-
tagens para aa quatro grandes
Companhias:

"Durante largo tempo, o car-
lão nacional íoi apenas o pretex-
to das mais desenfreadas espe-
culações da bolsa, nfto estando
ainda no olvido os delírios da rua
aa. Alfândega, de 1917 até 1921,
onde as Minas de S. Jeronymo
representavam uma banca de ro-
leta on campista. em torno da
qual fortunas de Incautos passa-
ram para bolso3 vorazes de cer-
tos cavalheiros que ainda osten-
tam, com grande fausto de vida,
honrosas condecorações e consi.
deravel prestigio social e official,

r..ino prêmio ú. i-.ua lucrativa so-
lercla." Nôs tornamos extensivas
a todas as demais.

Com o advento revolucionário
esses magnatas arrancaram do
Governo Provisório o decreto
l'J.398 de 11 dc Novembro de
1030 — a revolução foi vencedo-
ra n 2*1 de Outubro, o que valo
dizer jft o tinham promptlnho fl
espera do triümpho revoluciona-
no, cm que o consumidor, faça
ou não uso do combustível nacio-
nal, tem que compral-o patrlotl»
camente na base de 10 % sc qui-
zer continuar a tanger suas ma-
chinas c caldeiras com o combus-
tivel estrangeiro para o qual seu
apparellíamento e calculo econo-
mico o havia induzido a adquirir
e montar sua machinarla.

A preferencia por um typo de
combustível não reside somente
no preço porque o pagam, mas,
nos dispositivos da queima, na
potencialidade de calorias desse
combustível, na vaporlzação eco-
nomlcn, na forma de manejal-o,
no quantum de salários que custa
o manejo delle e, é por Isso que
muita gente compra ou paga o
combustível nacional e não o
consome.

Subtonde-flo que, quando uma
lei obriiMie o cidadão a consumir
tal ou qual producto, obrigue
tambem o produetor a apresentar
a consumo um producto tanto I
quanto possivel egual ac typo a
cpie o consumidor está obrigado,
por circumstanclas industriaes e
commerciaes, a consumir, e não
deixar somente a obrigarão que
devia ser unilateral ao consumi-
dor, obrigado a pagar por prçço
elevado, um producto que não se
utilisa nem o pôde fazer econo-
mlcamente.

Seria por demais interessante,
que o Governo, pelos seus órgãos
de fiscalização e controle, man-
dasse verificar qual o numero de
toneladas exportadas das minas
brasileiras; qual o global de to-
neladüs de carvão Importado do
exterior do paiz c, então se pode-
ria dscobrir uma Industria muito
lucrativa, creado. á margem do
decreto 19.398, talvez melhor, que
explorar o próprio carvão.

Para esse anno corrente, não
conhecemos as estatísticas, po-
rém as do nnno de 1932 inlor-

A FÁBULA DO URSO E
DO CAMPONEZ

fionta uma conhecida fábula*¦' cie La Fonialnc .ue um
urso, amigo de um camponez,
vendo uma vespa pousar na
testa do homem que dormia,
pegou uma enorme pedra e
attrou-a sobre a vespa —
quebrando a cabeça do amigo,
ao mesmo tempo...

A historia se repete.
Um jornal desta cidade,

querendo apoiar a actuação
do ministro da Viação no
tocante á sua decisão de
¦mandar investigar a causa
3.0 augmento do preço do
tjaz", faz o papel do urso da
fábula

Diz o diário: "Náo podendo
augmentar o preço, decidiu a
S. A. du Gaz rcauzlr o poder
calorlfero do combustível jor-
necido. conseguindo desfarte
augmentar obrigatoriamente o
consumo",

O paragrapho acima é uma
terrível accusaçâo de desleixo
e incompetência ao Ministério
da Viação, cm vez de ser um
ataque à S. A. du Gaz.

Ha permanentemente na fa-
brica do gaz um represen-
tante da Inspectoria de Illu-
mtnação e existem, ligados aos
diversos canos de saida do gaz
produzido, vários "calorime-
tros" aferidos c fiscalizados
pela citada Inspectoria — re-
partição do Ministério da
Viação.
Se tivesse sido "reduzido o
wder calortflco do combustível'lornccido" 

só o poderia ter
sido por desleixo ou incompe-
tenda dos representantes do
Ministério da Viação.

O urso, querendo servir uo
amigo, atirou-lhe um paral-
leleplpedo na cabeça...
(Transcripto d'"A Hora" dc
26-10-933.

0 imposto sobre a venda do
assucar recáe sobre as

vendas a terceiros

Café de Ia Paíx - um
sobre o mundo

balcão

Caiu mais um Ministério...
Daladier íracasou.

A política financeira da Fn.n-
ça está errada. Bem... Está
bem...

Mas... "tout lc* mond et son
pére" nesta amena Paris de agora
náo deixa de ir tomar o SOU iiperi*
tivo e conversar, ouvir "potins",
enxergar as figuras da elegaii-
cia e da actualldado

Fala-se, entre um sorriso e
, um lento gole bebericado miu-

dinho, em Lauvin ou Poirct, na'¦ 
Sorbonne em Le Touguet, fa-
Ia-se... fala-se...

I E Paris uxpleude nas suas tar-
I dos bonitas, com o sol muito anil-
i go aíjora, já esquecido das vio-
' lendas e ardéntias sonogaleseas
I que elle anro utransplantando pa-

ra o Velho Mundo.
Os "boulevard3" estão cheios.

As "squures" sãu animadas. Ha
pontos de obrigatória presença,"Café de Ia Páix". .. Modas, clc-
gancia, negócios. Na terras.se, de-
ante da vida que passa. A Alie-
manha estremece ? Hitler discur-
sa ? Goebbels deblatera ?

Ha novos armadores nos esta-
leiros japonezes ? E os marro-
quinos em luta. no planalto afri-

! cano V O marnjah de Kapur-
i alia dará uma linda festa nos
i seus salões de Paris... Paris...

Café de Ia Paix... Vitrine ani-
. mada do "grand-monde"...

Mr. Pnül Polrct, o unindo pinto
, figura tradicional do famoso <
ufé. — r.m baixo, (í tiiril** i

lioro ilo ápcrctlvò

O Titular da Pasta de Fazen-
da, declarou aos chefes de suas
repartições que as operações rea- •
Usadas pelos produetores de usi-
nas com o syndicato organisado
nos estdos, para a defesa do pro-

i-.-iu ;.:, iu» i.iiii.i «.««• «.«.... ¦«¦««••- dueto, estão isentas do imposto
mam que foram importadas..... sobre vendas,.mercantis, de.qu-,

1.099.228 toneladas de carvão do
exterior do paiz, sendo eme só no
Rio entraram 788.021 tons; por
Santos, 177.021 tona e por Per-
nambuco (Recife) 88.705 tons.

Mande, pais, o Governo verlfl-
car, pelos manifestos e descargas
pelas docas dc Santos e Recife,
pelo porto desta capital (Alfan-
dega), quanto carvão üescarre-
gou ali e aqui, procedente daa
minas brasileiras, o o resultado
será sensacional, surgindo deste
exame, nova Industria.

Foi, pois, amplamente ampa-
rada pelaa medidas proteccionis-
tas do decreto de 11 de Novem.
bro de 1930 c pela falta de con-
trole por parte dò Ministério da
Viação, que surgiu a Cia. Car-
bonifera, na sua secção de Nave-
gação, comprando criminosamen-
to, navios em segunda mão —
ferros velhos — que mais uo»
vieram asphyxlar.

Queimando em alguns vapores
seus, carvão seu, transportando a
sua producção em vapores das
outras Cias.,obrigadas por Isso
pelos seus contratos com o Go-
verno da União, poude a Carbo-
nifera, como o está fazendo,
abaixar os fretes de cerca de

: 70 % d Porto Alegre para Rio o
Santos, pretendendo extendel-os a
Recife, desorganizando assim as
bases econômicas das demais
Cias., notadamente a do próprio
Governo, que estão oneradas com
ò custeio de vultuosas installa.
çõ«3S, diques, carreiras, officinas,
necessárias ao paiz, uma comple-
xa machina administrativa, ag-
gravada com 1|4 (um quarto) de
funecionarios a mais, a tanto
quanto m onta e exige, as suas
relações com o Governo.

O estimulo e garantia dos 10
% no consumo forçado do — crê

ou morre do combustível nacio-
nal, o rotulo de acemisiçáo de ma.
tcrial velho desfiado ao trans-
porte de carvão, a falta de um
Registo Marítimo, que classifique
os navios nacionaes no nosso tra-
fogo e que viesse corrigir e evl-
tar se concedesse os mesmos fa-
vores a um "Butlá" que um "Ita-

qúicé", coucedendo-lhes regallaa
que não deve ter, gerou a impu-
nidade em que está agindo a Cia.
Carbonifera, perturbando e anor-

trata o decreto 22.001, de 9 de
Novembro de 1932, que é apenas
devido pelos mesmos syndicatos
nas vendas effectuadas a tercei-
ros.

I

I

matizando os mercados de fretes,

com uma concorrência desigual e
desleallssima com as suas coage-
neres, que não têm carvão para
vender, nem certificados, nem po-
dem economicamente consumir o
carvão nacional.

Ninguém i mais gaúcho que o
sr. Napoleâo de Alcncastro, que
dirigiu a frota penhorada do
laloyd Nacional; S. S. consumiu
em contra 21.000 tons. de carvão
estrangeiro, 7.000 tons. dc car-
vão patrício; S. S. pôde bem dl-
zer ao exmo. Chefe da Nação o
que valo como factor econômico, '

nos vapors nacionaes o nosso car- I
vão, tal como elle nos é entregue j
no mercado. Rigorosamente im- |
puro, com cerca de 45 % de cln-
zas e resíduos, elle é pratleamen-
te e economicamnte inaproveita-
do.

Segundo entrevista de 7 dc Ju-
lho do anno corrente, do director
da Cia. Carbonifera, a um matu-
tino desta capital, sua Cia. ex-
traiu no primeiro semestre,
74.032 tons. de carvão, das quaes
24.338 consumiram.se no próprio
Estado do Rio Grande, restando
pnra os demais mercados 49.594
tons; S. S. não diz quanto consu-
miu a sua frota. Entretanto, de-
via, segundo os nossos cálculos,
ter consumido a fracção de.... I
9.594 tona. I

t
Seria por demais interessante '

saber quanto s. s. vendeu para
Recife, Santos e Rio por conta da
quota de 10 % .

Antes que csaa luta tome o ca»
racter extremista e definitivo que
é de esperar — a ruína total das
quatro Cias. com um desfecho
que pôde tomar tambem o carac-
ter pessoal, entre directores, urge
que o Governo Investigue, seria-
mente, sem demoras o que se es-
tá passando com essa luta de fre»
tos nos transportes marítimos,
com raízes no caso do carvão na-
cional.

Carvão, seja nacional ou es-
trangelro é sempre um producto
mineral que delta multo po e suja
multo a gente.

Rio, 24-10-33.
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LIVRARIA ALVES
Livros ciilleglacs e acailcmleos

RUA DO OÜVIDÜK, 1GB

A commissão revisora das
reformas administrativas
no Exercito, realiza, hoje,

mais uma reunião
A commissão presidida pelo ge-

neral Góes Monteiro, encarregado
de proceder á revisão das refor-
mas administrativas de capitães
e tenentes do Exercito, realisa
hoje, mais uma reunião que, se-
gundo poucos informados, tratará
do estudo de vários papeis e re-
querimentos dos interessados,
emquanto aguarda a approvação
dos pontos de vi3ta accordados
na primeira reunião, que foram
hontem entregues ao enofe do go-
verno, pelo titular da guerra.

A Commissão estciderá a sua
acção até aos 2."a leneutcs com-
misslonados excluído*: das fileira.?
do exercito.

Dispensa no commando da'
Força Aérea do Littoral
Por acto de. hontem, do minis-

Protogenes Guimarães, foi dis-
pensado das funeções de Asslten-
te do Commando dá Defesa Ae-
roa do Litoral o Capitão Tenen-
te Aviador Naval Antonio de Aze-
vedo Castro Lima, designando, pa-
ra substltull-o, o capitão te-
nente Hélio Costa, que foi dis-
pensado do cargo de ajudante de
ordens do mesmo commando.

0 interventor no Paraná
attende a um nedido da

A. B. I.
O presidente da Associação

Brasileira de Imprensa recebeu,
ha dias, de Paranaguá, a com-
munlcágfib de ter sido preso ali o
jornalista Roberto Barroso. In-
continente, o sr. Herbert Moses
toiegraphou ao dr. Manoel lli-
bns, interventor no Paranft, pe-
d indo a sua liberdade. Por te-
iBgrámmti dirigido ao presidente
da A. H. I.,.o interventor pa-
ranaense participou, liontein.ter
accedido no pedido, dizendo não

nine »^'1'^
,'.W|í Ouro ató 128t

Requerimentos despachados
I pelo ministro da Guerra

O ministro da Guerra despa»
I cbou os seguintes requerimentos:
I Antonio Ardaleão do SanfAnna
I c Mucio Gomes da Silva, respectl-
I vãmente, 3." c 2." sargentos, ambos
! ex-alumnos da Escola Militar, so-
I licitando matricula na Escola de
i Intendentes. — "Como pedem,
desde que haja vaga e satlsfa-

Içom as exigências regulamen-
tares."

.lonas de Carvalho, ex-aspirante
'do Exercito, solicitando ser sub-
mettido uo Conselho de Justifica-
(;l-lo. — "Como pede. Compareça
ao Conselho nomeado".

João Meyer, solicitando permi.s-
são para importar metralhadoras
leves marca "Pelo" e a respectiva
munição, afim de fazer experien-
cias no Ministério da Guerra. —
"Concedo, sem ônus algum para
a Nação. — O petlcionarlo devo
rá declarar o numero de ar*
mas c quantidade de munição
que deseja Importar para as ex-
perleuciau, bem como o Ccnsula-
do ci li.' deverá visar os documen-
tos Ue embarque".

, Joãa Pereira dos Santos; õ.»
sargento reformado, solicitando
pagamento de nddiclonal, a que se
iulga com direito. — "Indeferi-

do. A lei n. 5.631, de 31 «lo
Dezembro de 1928, modificada
pelo Decreto n. 2.371 de 3 de
Setembro de 1931, que regula os
casos dc Inactividade, consolldau-
do, em grande parte, preceitos an-
teriores, só se refere ás quotas de
2 "j" sobre o soldo, como vanta-
gens das praças reformadas, ne-
uhuma allusão fazendo aos ac
crescimos de 10 e 15 "j°".

Moacyr Cunha Rossing, solici-
tando carta-patente de 1." Teneu-

; te honorário do Exercito. — "De-
cltire o requerente a. data do De-
crato que lhe concedeu as hon-
ras do posto alludido".

Ornar Cavalcante Barceilos, Ca-
pilão, servindo na Directoria do
Engenharia, solicitando melhor

i collocação no AlmanacU do Mi-
l Disterio da Guerra, e, bem as-
sim. pagamento de differença da

'soldo. — "Deferido, de accordo
com o parecer da D. G. C. G.'.

Philomcno de Freitas Reis, soli»
'citando certidão. — "Dé-se a cor-
tidão, depcis de pagos os emo»
lumentos legacs".

Raul Monteiro Guimarães, o'o-
licitando permissão para r.rreu-
dar uma parte da Ilha do Bora

Jesus. — "Indeferido".

Raymundo Ferreira de Moura,
cabo asilado, solicitando permis-
:ião para transferir sua residen-
cia da Capital Federal para a ci-
dade dc Belém, Estado do Pará e
ficar addido ao 26." B. C. —
"Corno pede".

Santos Oliveira, solicitando ex-
peilição clc carta-patente do posto

de Major honorário do Exercito.
— "Declare a data do Decreto
que lhe concedeu as honras do
posto de Major".

Sebastião de Moura c Albuquer-
que, coronel, servindo na D. I. G.,
soliçitànçíp matricula na Esccla de
Intendencia, para sou filho Jair
de Moura Albuquerque. — "Não
é possível a concessão por estar
superlotada a Escola".

A Alliança de Ouro
1UJA DA CARIOCA. 17

A reunião de hoje, será reali-1
sada ás 14 horas, em uma das se tratar de jornalista, nem do
salas do Departamento Central, ter sido a prisão motivada por
no ministério da guerra. delicio de imprensa.

fW*
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CAiVfB.O - SAQUES, MOEDAS - TÍTULOS
- APÓLICES - ACÇÕES -

Consultem a

C.I.TJ. (Percy D.
Rua da Candelária-, 78. - Tel.

Levy)
3 - 5786.

Telegrammas recebidos pelo
sr. Getulio Vargas

O Sr. Getulio Vargas, Chefe Uo
Governo Provisório, recebeu os se-
guintes telegrammas:

Belém, 25 — CongratUlo-mo
com V. Excia. pela Inauguraçáu
boje, do serviço dc navegação
aérea BelCip — Monáós, realisa-
ção dc tantos anuos esperada nos
Estados irmãos para o progresso
da Amazônia, o ora realisada, gra-
ças ao governo de V. Excia., 111-
terpretc leal da ideologia revolu-
cionarla. Sigo no avião de inau-
guração até Faro, afim dali re-
gressar no vapor da fiscalisação
dos municípios do Baixo Ainàzó-
nas, regressando a Belém no dia
10 de novembro entrante. Saúda-
ções cordiaes. — Major Barata.

Aracaju' 25 — Tenho a honra
de communlcar a V. Ex. que acu-

¦ bo de assumir a interventorla des-
te Estado transmittida pelo inter-
ventor major Augusto Maynard
Gomes que, autorisado por V.
Excia., viajou com destino á ca-
pitai da Republica. Attcnciosas
saudações. — Euripedes Esteves
Lima,' luterventor federal iriterl-
no.

São Paulo, 2*1 — ¦¦ A Sociedade
Paulista de Medicina Veteri-
naria tomando conhecimento em
sua reunião mensal do decreto que
regula o exercício da profisão ve-
terlnarlu no Brasil, vem apre-
sentar a V. Excia. os protestos
de agradecimentos pela assigna-
tura do referido decreto quo con-
sagra a legitima aspiração de mo-
ralizaeâo do ensino e exercido
profissional no paiz. Apresenta-
ínòs a V. Excia. os protestos de
alto apreço c distineta considera-
ção. — Nenó Straunard, presi-
dente — Otto Pccego. secretario.

¦ul,oy» re^CMore^ AVENIDA

Tels.

rio nu a nco
Io lindar —
..-.•55(1(1 c 4-r>3:
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LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS SUL CARGUEIROS

!0. Chrçn (iiicl liiflaniavels ao cos*
to llol — peln ArmhV.ehi fi, tio Cães

• l — do Porto, tels.: 4-1102 — 4-4173

NORTE
SUL

ITAGUASSU'
(Não recclie passageiro)

Sahlrâ no dia S de Novem-
bro ás lã horas para:
SANTOS
RIO GRANDE
PKTjOTAS
PORTO ADEGRE

Próxima sahida
cm 15 de Novembro.

Quinta-feira
Domingo

2, «-feira
2.'-feira

"Aiaraiifrná,

NORTE
ARARANGUA'

Sahiiá quinta-feira 2 do No-
vembro. .'is .10 horas para:
VICTORIA Sexta-feira
BAHIA Domln-ro
MACEIÓ' Segunda-feira
RECIFE Terça-feira
CABEREÍjLO Quarta-feira

Próxima sahida "Arattmbó",
em y de Novembro.

Campinas
Sahirá no dia 31 do corrente

para:
SANTOS

RIO GRANDE

PELOTAS
PORTO ALEGRE

ITAPERUNA
Sahlrâ no dia G de Novembro

para:
ITAJAnY — PARANAGUÁ-

ANTONINA

ITAPUCA
Sahir.l no dia 6 de Novembro

para:
SANTOS — RIO GRANDE

PETjOTAS
PORTO ALEGRE

ARARY
5'íie ámahhfl, 2S do corrente,

para: Victoria — lllieus — Pon-
ta l)'Arc*la (Carnvellns).

CTE. CASTILHO
Sáo amanha, 2S do corrente

para:
Victoria — Bahia — Mureló—
Rccifo — Cabedello — Nntiil
— Arncnf.v — Ceará — Afará»

nhão — Pará

Por tu v;al
Sahirá no dia 12 dc Novembro

para:

Bahia — Maceió — Recife —

Cabedello — Natal —Fortiilç/n

0 Corpo de Fuzileiros Na-
vaes em exercício

A garbosa corporação des»
envolveu, na Esplanada do

Castello, manobras de
retirada

Desembarcaram hontem, ás
primeiras horas da manhã, clc seu
quartel general na Ilha das Co-
bras, o Corpo dc Fuzileiros Na-
vaes, cem um effectivo de 2 mil
homens, equipados, dirigindo-se
para os terrenos da Esplanada do
Castello, onde realisou, sob o
commando do capitão de mar
c guerra Meleiades Portella Fer-
reira Alves, auxiliado pelo capi-
tão de fragata Arthur Alves, 2»
commandante, manobras geraes de
retirada; segundo o tliema que foi
previamente estabelecido.

O THEMA:
Assim, suppondo um ataque ae

tropas, superior em numero, vin-
daa da Villa Militar, rcallsaram
na Esplanada os primeiros exer-
ciclos dc defesa.

Atacado porém, por uma ou-
tra corporação, que veiu augmen-

I tar o cffectivo das tropas inimi-
gas, teve o Corpo a necessidade
de proceder a uma retirada, para
o Cáes do praia do Calabouço,
afim de ser protegido pela ar-
ülharia pesada e pelos canhões
de bordo dos navios da esquadra,
que estariam fundeados nas pro-
ximidades da fortaleza dc Ville*
gaignon. ' '

Esta, por sua vez, auxiliaria a
acção da esquadra, fazendo fogo
ile barragem.

Essa retirada, que sob o pon-
to de vista estratégico merecei

o apoio geral, foi realisada com
toda prestesa, pelos soldados, ca-
bendo-lhes elogios pela ordem e
intelligencia demonstradas, poi3
não só nas manobras de atacjues,
mas ainda nas de retirada, è que
se pôde avaliar h disciplina e
o exercitamento de uma tropa.

Findo aquelles exercícios, o cor-
po regressou A ilha das Cobras, ás
11 horas, prestando, ao entrar pe-
lo portão do Arsenal de Marinha,
continências ao ministro da Ma-
rinha, que asflstlu, do seu gabl-
nete. ao desfile das tronas.

Para estudar o proiecto de
construção da nova Es-

cola Naval p. m de Ville-
gaignon

PASSAGENS
na Av. Bio Branco 20, j Exprinter
loja, Teleph. 3-3433; e ] S.A.V.I. :

: Av. Rio Branco 57. Tel. 4-2785
Av. Rio Branco 21. Tel. 3-0476 CARGAS, FRETE, SEGURO com o Agente LUIZ PORTUGAL, Rua Vis-

conde dc Inhaúma, 38-1». Tels. 3-3268-3-1297

Foram solicitadas providencias
do Interventor no Districto Fede-
ral, Dr. Pedro Ernesto, pelo ti-
lar da pasta da Marinha, no
sentido de ser designado um cn-
genheiro architecto da Prefeitu*
ra para fazer parto da Commis*
são que vae estudar os projectos
üara a construcção do edifício
iíestiriVdó á E-cola Naval, na iliiu
da Villegaignou.
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VEL CANTORA RACHEL

BASTOS

*<Ull(l.ll*A*XK,llVI

«•>« M *] [•
REGISTOS E COMMENTARIOS

Effeito sem causas
- "Pr'ra que?" X^.>- 7
Foi a perattnta çue o auíetto /es um «lia «rua parou dentro do ulso

estúpida âe todos os dias.
Olhou, bem no-intimo, o noticiário que nâo vem publicado dos

jornaes.
Leu a tragédia que se pintava nm olTt-eirc*" âe "baton" daquella mu-

Vier, que passava consfantementu, pelos pontos mala concorridos da ei-
dade e freqüentava os apperitlvos. Leu e se interessou. Começou a estu-
dal-a. Durante bastante tempo.

Um bello dia chegou A concluído de que era uma banalidade aquillo
eme suppunha uma grande vida.

Outra vez, interessou-o tiitiamente um sujeito que tentara contra a
existência por causa de uma mulher.

Ia vlsital-o todo dia no Prompto Soecorro, esperando que passasse o
"estado de shock", afim do enfermo poder falar com elle.

Suas esperanças fracassaram com a morte ão suicida. .
Fez uma terceira tentativa: a procurar uma pessoa honesta para

perguntar sobre os encantos da vida.
Teve que capitular por falta absoluta de pessoas honestas.
Por fim, encontrou um camarada que lhe feti prelccçúes /orn-lüarcis

sobre a alegria de viver.
Exaltou o egoísmo, o sceptieismo e o desprezo pela humanidade.

Falou sobre incêndios e trucidações em massa.
Acabou convidando-o a morar com elle. Era num palacete, dizia, a

sua vivenâa.
Era de facto, um casarão enorme. Na porta estava escripto: Hospi-

tal de Alienados.
O curioso voltou prudentemente.

- "P'ra que?", foi a pergunta que elle fes quando ia detonar
bala no ouvido.

uma

*y %^% ^^V^^^^^

A notável cantora portugueza
Rachel Bastos, .
dias com applausoíi enthuslaatl
coa e unanimes do publico e dà
critica se apresentou (5. nossa so-
cledade em um recital realizado
110 Municipal, vne de novo deli-
clar-nou com a sua voz e a sua
arte, desta vez no salão do Ins-
tltuto de Musica. Applaudida
como Interprete da musica de
carnera a illustre cantora portu-
gueza vae ngora so fazer ouvir
como interprete de opera em al-
gumaB arlas daquellas que fazem
a gloria dao sopranos ligeiros,
além do Interpretar tambem al-
gumas paginas de musica portu-
gueza. Seu programma que cons-
tara de duas partes, será Inicia-
do por uma ligeira palestra no-
bre musica portugueza, do nou-
so confrade o escriptor portu-
guez Osório de Oliveira, que an-
tes de Rachel Bastos iuterpre-
tar paginas de musica lusa, dirá
duas palavras sobre o assumpto.
Na terceira parte a soprano 11-
geiro portugueza que a critica
colloca ao lado das maiores ceie-
tirldades, so fará ouvir em pugi-
nas como "Una você poço fá" do
Barbeiro tle Sevilha" "Rondo da
Lucla Ue Lammormoor c outras
em que terá opportunidade de
mostrar-nos as possibilidades de
seu registro alto, o brilho de
suas notas agudas. Esr.e con-
certo serii realizado no dia 7 de
Novembro, âs 21 horas.

RECITAL DE DESPEDIDA DE
MARGARIDA LOPES DE AL-

MEIDA; NO CASINO

Essa historia de "penduricalhos", "quinquilharias", que enfeiam cn
fachadas das loias e dão cs casaa conimercíaes o aspecto ile feira::, onde

,ora poriugueau j fijj procura c(im alarmas c exhibigõcs de mercadorias por todos os can-
que lia poucos ^ uttrair a fTCgueela, já a lei municipal pre-dra, cora uma prohiblgüo I

I (*«*"!'* Pu T. nllíílEl.-l Li"* nf\n I

Abaixo oa "penduricalhos", fora a "exposição O: quaesquer artiflos |
nas umbreiras e vãos das portas que abram para. a via publica", bla-.o-
nava, na sancção do seu imperativo, desvelada peta elegância dn uma
capital que experimentava os primeiros surtos dc grandes remoâelaqQea
r.o embellezamento do seu totlo principal, o decrslo 421, daquelle anuo.

Nada de retròaoçâo, de commercio que tlé idéa dc vida uo interior,
costumes de "antenho", cidades afastadas um século da vn-iliuit-.ün
moderna...

Nada de commcrcios retrógrados: nada üe rcminlocenoias (los mer-
cados da antiga Pérsia...

Progresso, século XX, século da elegância, tudo cov.pativsl uo meio
c ao desenvolvimento dos costumes dc metrópole, eis jà então a cxiqen-
cia para uma geração que se renotia.

Vamos fazer uma coisa, âir-se-ia que ao seu espirito legal ã-:< ri'".-
se o art. 1° do mesmo decreto, procurando c. moessiãude riu reunião do
útil ao agradável:

— Façam suas cxnosiçücs "nas umbreiras c nos vãos dns -porcas",
srs. commerotantcs, mas..." por meio âe niostradoras uu vitrines úivi-
damente "licenciadas"...

E, acerescentanáo, pura o respeito de saits Imperativos: — Fora dis-
so. a "multa", pela injrucçtlo praticada... *

O texto legal r.a sua rigiãe::, teria ainda observado que "duro ?«.v sctl
les:"...

Ondulações Permane i > i es

12SGarantido por um anno, na cabe:
inteira, sem extraordinários.

MEDIANTE ESTE COUPON —

INSTITUTO X - NRRY NASCIMENTO
Av. Rio Branco, 173 - 3 Tel. 2 - 0090

ÍÍITíZBTMM/
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Chegou a Recite o "Eorío Alegre
nhia Gàrbòriifera Riograndense, qu
tleixou a melhor impressão — Seguiu o com-
mandante Carneiro que conduzirá a este porto

esse navio, aaui chegando dia 8

d:i Compa-
visitado,

"PÊ-ÉRRES" EM REVISTA
R. Educadora do Brasil

Das 14 às 15 horas — Discos.
Jornal das Escolas, pelo profes-
nor Gomes Filho. Das 18 as
i3,45 — Discos. Das 18,45 4s 10
horas — Supplemento noticioso
ila "A Hora". A's 19,45 — Dr. C.
A. Moreira Guimarães falará ao-
bro a "Semana antl.alcoolica".
Das 20 horas cm diante — Tranc-
missão do Studlo do Programma
"Ijainounier", com os sesulntes
artistas: Nair Castro Leal, Alice.
Viena, Canlnha, Albenzlo Perro-
ne, Leonel Faria, João Guima-
í-ães, Walter Brasil e o Trio An-
lirpal Maciel. Speaker: Albenrfo
1'crrone.

Os negociantes, — que desobedeceriam até Mercúrio com lotic; o seu
cortejo üe "sapiência" nos jogos ãa mercando, ceocánclo a tradição my-
thologia, revivendo cs lendas, — pcr« a propaganda intensa a irugges-
tiva de seus artigos c mercadorias, iv.do investem no arrojo uc uttruir
a fregúeziu.

As portas das casas commerciaes crabauãtircm-se com os.jjrocZucios
dos ramos cm exploração, servindo as fachadas (los -predio?, •'unibrciras
e vãos das portas" de exposição franca e c.larv.unte.

Não importa que a Capital pareça cidade de interior,
A lei municipal prolilbe taes aspectos?
Quer "mostraáores ou vitrines devidamente licenciados'1?
Applica multa ao infractor?
Quanto a multe.';... Ora. "viuvei"... Prtferimol-a «- que .ss suX.ji-

que a propaganda.
E o Fisco municipal ia cobrando us '-multas pelai infracoões pratica-tias, infracções que ficaram constituindo uma espécie de imposto prejè-rido pelo negociante...

fomos oí primeiros >> divulga
;i compra pela ConipanUIii Carbt

Ua poucos uni." a reportagem
! fin pulestru com nlg-un." com-

hii'ora;Rio Grandense, dos vapn-1 missarinü. icye opportuntdacle de
res "Porto ÀIògrt'''c''TambabU*''. I vèi notificações do S. B. í'. das

u primeiro deste:-: barcos che- iuJlns verificadas c por elles a
2«)U á Recife terija-1'fciru, onde, ssreiti pagas c que se elevam A
franqueado á visitação, deixou a | irapurtaiicfo não péqüenii
melhor impressão a quantos «j vi-

] Radio S. Mayrink Veiga liao>;
Das 6,30 ás 8,45 — Tres aulas

«Io gymnastica com musica. As
«luas prlmolras aulas são dirigi-
das pelo professor Oswaldo DI-
niz Magalhães. A terceira 6 di-
rígida pelo professor Silas Rae-
dor. Das 15 ás 16 horas — Dis-
cos escolhidos. Das 18 ás 20,3.0
— Discos variados. Das 20,30 ás
23 horas — Programma de Stu-
dio com o concurso dos seguintes
artistas: Carmen Miranda, Jorge
Fernandes, -Ercilla Joppert, Con-
junto Tupy, Conjunto Lazíybo-
nes, Orchestra de Dansas de Na-
poleão Tavares, Orchestra de Sa-
Wo do P. P-. A. 9 e Orchestra
Regional.

1 Radio Philips do Brasil I

«melo dia. Supplemento musical.
17 hs. — Hora certa. Jornal da
tardo. Quarto do Hora Infantil
por Tia Beatriz. Supplemento
musical. 17 hs. 30 riu — Pa-
lestra em favor da Liga de Pro-
teccão aos Cegos do Brasil pelo
professor João Eleuterlo de Oli-
veira. 18 hs. Previsão do tempo.
Discos variados. 19 hs. Pro-
gramma de canções no Stuúio
com o concurso da sra. Olinda
Leite de Castro, Moacyr Bueno
Rocha o Orchestra do Salão da
Radio Sociedade. 19 hs. 30 m.
— Romance. 20 hs. Programma
André Gil. 21 hs. — Quarto .do
Hora do Historia Natural pelo
professor Mello Leitão. 21 hs. 15
m. — Concerto no Studlo da Ra-
dio Sociedade com o concurso ua

I prof. Mariotta Campello Barroso»-' Mario de Azevedo e Or-
chestra da Radio Sociedade do
Rio de Janeiro.

I sitaram.
I Nessa cidade se encontra •> Br
11'jborto Cardoso, director-presi-
douto da Garbunifera i|tie nli

i fóru paru aguardai a chegada do
i "Porto-Alegre-", qne (li Recife sa-
| irá a x de Novembro próximo

sob o commando du capitão Car-
neiro, ex-híimcdiáto do "Araran-

As primeiras noticias de um
recital de despedida de Margarida
Lopes de Almeida, a ser realizado
no próximo dia 4 de Novembro,
no Theatro Casino, alvoroçaram
os meios artísticos, lltterarios e
mumâanos, que passaram a ter
como prcoccupas&o dominante a
magnliica festa de arte que a que-
rida artista patrícia lhes vae of-
ferecer antes de sua partida para
a Europa. Esse interesse perfei-
tamente justificado, é uma con-
seqüência natural da saudade qi:3
todos já sentiam da grande de.
clamadora patrícia que este anno
apenas uma vea se apresentara
em publico naquelle memorável
recital realizado no Theatro Muni-
clpal. Margarida Lopes de Al-
meida prepara neste momento o
seu programma. Dentro de
poucos dias poderemos publical-o
na integra e desde jtl podemos
adeantar, encerrará as mais lin

¦i-rrct/ula-rs
Acabou, hontem, o abuso, o interventor carioca,
ÍSajorou as multas. A infracção das exposições

umbreiras e vãos ias portas", serão punidas, nâ primeira ven, commulta de 30$000; u segunda com u üc õ00$0(«0, c as reincidências subs
quentes, com o dobro suecnssivo.

Haverá ainda infracção?...
Será preferida ainda ti multa á licença dos mostràdere

trir.es?
Vamos ficar dc palanque, apreciando c

res "contumazes"...

giui. e que hontem seguiu
"It:.iirnbtj". afim de assumii

\ exercicio dcr,3ar> íuncgÒes.

iOíte esjüi'.iu «.lc- coisas nfio póSe
l não «leve pcriturar.

So o.' sub-eoinmiüsnriüs e pes-
soai cie taifa. níio tomarem a se-
rio o serviço qu._- nufí vimos re-
portando, os cominlssarlos *erão
torgados, zelando pelos «eus inte-

' re£3es e de seus próprios auxlli..-
I res, a tomar enérgicas c severa.'
i providencias.

nas
ti

c-

c das t'i-

!'jjar<*<Zo" co»> 02 infracfó-

^S^^o §^t^
RECTIFICACAO DE ACTOS

MUXÍCIPAES
Por acto de hontom, foram ve-

etificados, para Nair do Kreltii
Tinoco, o nome da serventuário
era 16 do agosto do 1Í33, para
o cargo de auxiliar de pharmacia

dos paginas das litteraturas poe-|'da Directoria Geral de Assisten
ttcas do Brasil c de Portugal.

-CASINO-
Copacabana

Das 10 âB 12 horas — Discos
variados. Das 13 âs 14 horas —
Discos variados. Das 14 âa 14,15
— Transmissão do quarto de hora
Discos variados. Das 21 ás 23
horas — Transmissão do Pro-
íio cinema. Das 19 âs 21 horas —
gramma "Horas do outro mun:
tio".

P Radio Club do Brasil |
Das 10 ás 11 horas — Radio-,

Jornal do Radio Club. Das 13 ás
3 4 horas —; Programma de dis-
Das 16,50 ás 17 horas —, Pales-j
cos variados. Das 16 ás 16,50 —
Programma do discos variados.
Das 16,50 ás 17 horas — Pales-
tra sobre o ensino o a cultura
physica, pela professora Polly"Vyettl em .-combinação com o Ser-
vlijo.de Propaganda Municipal.
Das 19 ás 20 horas — Program-
ma de discos variados. Das 20 âs
20,10 . — Sessão 1 clnematographl-
ca. Das 20,10 ás 20,45 — Pro-
tjramma variado de discos. Das
20,46 ás 21 horas — Palestra so-
bre assümptos de ordem eco-
nomlca pelo sr. Hlldebrando Go-
mes Barreto. Das 21 

' 
horas em

diante — Prògrainiria Phll.co com
o concurso dos artistas: Sylvlo
Vieira, Alzira Ribeiro, Pedro Gll
e orchestra do Radio Club.

Radio S. do Rio de Janeiro

DUAS ORCHES7RAS
Matinées aos domingos
ás3 h. da tarde -Cinema

eumpto;
A propósito üa I dvectoria üo

Café, «Io ministério ilí Asrleu!-
tura, o do cooporativismo, o nii-
nistro da Acricultura dará. den-
tro de poucos dia3, nota infor-
inativa, euclarecaudo deíínitlv»-
niento o assumpto.

cia Municipal; e. pnra João Pau- UMA GRANDE ASSEMIlLVhADE
lo da Melio Barreto Filho, o no- PROFISSIONAIS DE OMX7-
me do sorvontuario nomeado em 1 JíTJS.'29 do citado mez e anno, para! A Sociedade Cooperativa de
o cargo do professor adjunto do Omnibus. doa motoristas Trofit-
ensino secundário geral e profis- ] sionaes do Rio de Janeiro está
sional.
TRANSFERENCIAS

!¦.

NA PRE-
FEITURA

Fomm transferidos : para o
cargo de professor de latira das
escolas si;cundarias techulcas do

classa em geral para uma gran-
de assembléa geral extraordin--
ria, pára, hoje, ás 20 1/2 oras,
em sua sedo social, ã rua Evs-
rlsto da Veiga, aiini do trata'

Departamento de Educação, o ! ãs assumpto do magno interesse.
professor de portuguez em esta- I «KCCI.O BRASILEIRO D 15
belec'montos do ensino pvofls-

no; As faltas que nos reportamos
<«' í coíph natural, ma.-i não em tão

! grande monta e que poderão L-cr
I diminuídas sc houver mais cui-

COM OS SUB-COJUnSSA li í< )S I dado.
I-J O L-ESSOAL DE TAIFA ,

i i.m \ rit \.\i; mi. <j jhi:/;< run
1 A. falta de roupa, louca o ou- UO LLOYD liil V-Ul.Kino, DEVE

troa objectos sob a guarda, e res-} ACABAR
ponsabilidade dos commissarios,
sobem a cada viagem. Um habito usado no Lloyd, í o

Aos sub-conimiEsurios e pe.-;- de pedir "licença sem vencimen-
I soai de taifa, esces ofíiciaes «lc • tos pr.ra tratarem «le :.eus inte.
j Câmara confiam a guarda dos ul-! resses".
! tlmos a roupí, louga e outros I Obtida esta. vão os contempla-

• objectos. | do.s por esse favor, exercer a aua' Os sub-coriimisíjarios e pessoal j actividade em outra parte.' 
cumprem zelar pelo serylço que, O que acontece, o director do

! lhea foi confiado, isso cutrstanto; Uòyd, deixa de preencher a vsg;i
] não está sendo feito como deve. t aberta com o "pedido de licenija".

Esse descaso concorre para o dec- j daildp trabalho a quem precisei
apparecimento desses objectos e | ganliar a vida, por que os licencia-
sobem á cada viagem. . dos não abandonam o log.ir. "j.re.

Essas faltas são indemnisadasI vendo o dia de amanhã",
pelos commissarios, isso porque Essa praxe, fíeve ser alxdi-la
os seus auxiliares, na maioria não , pela ilirc-c«;ão da mijíor empresa
não tomam a serio o serviço njdo navegação que podtnl mandar
seu cargo. Ors srs. sub-ofíiciaos' syndicar se existe algum emore-
de Câmara, dos navios do Lloyd, | gado nessa condição.
Ei-.bem muito l>eni, que O RADI-
CAL, attendendo á solicitações de
alguns desses auxiliares, contri- |
buiu para que o director do Lloyd
retirasse de sua responsabilidade
o serviço qae alludimos e conse-
quentemente lhes foi dispensada Ao Ministro da Fazenda, o :-'r.
a exigência da fiança a que esta- Jo.é Américo pediu o pagamento
vam sujeitos, em face da respon- da importância de .1.717:0005350,
sabilidade sob os hombros. iã Cia. Nacional Lloyd Brasileiro,

Retirado esse serviço, voltou o dc subvenção pelos serviços de na-
mesmo á responsabilidade dos Srs. | vegaç.ão effectuados no mez de
Commissarios.

Jantarés dansantes no
'Grill-Room

0 TRABALHO DOS MENO-
RES NA INDUSTRIA

A CAIXA DE PENSÕES DOS
BANCÁRIOS

Novos . membros para a
commissão especial

Aos srs. drs. Rodrigo V. Dela-
mure São Paulo, avaliador da.Fa-
zenda Municipal, Renato de Cam-
pos, escrivão da 2- vara de Or-
phãos, e Waldemlro Miranda, es-
crevente, o ministro do Trabalho

8 hss~;-30 m. — Hora certa.
Jornal ía manhã. Noticias e
commentarios. Ephemerides Bra.
si letras do Barão do Rio Branco.
12 hs. — Hora certa. Jornal de

Um officio do 0.1. de Fiação
e Tecelagem ao ministro

Salgado Filho
A propósito da communicação

dè um despacho proferido pelo mi
nistro do Trabalho um processo de
Interesse do Centro Industrial le dirigiu avisos convidando-os para
Flacào e Tecelagem de Algodão fazerem parte da commissão, pre-
foi dirigido aquelle titular o se- sldida pelo dr. Oswaldo Soares,

milnte officio: "Exmo. sr. dr. Joa director da Secretaria do Conse-

qulm Pedro Salgado Filho. DD. lho N. do Trabalho, e encarrega-
ministro do Trabalho, Industria da de promover o estudo e creação
Commercio. Attenclosos cumpri- da Caixa de Aposentadoria e Pen-

mentos. Este Centro acaba de ter soes dos Bancários, bem como dos 
^g^P^CUAMADO PRE

sional, Ernesto dc Faria Junior,
e para o de professor do est.".-
tistica, dfes referidas escolits, a
professor d'i 7" secção (contabi-
lidado e tèehnica commercial),
do antigo ensino profissional.
Pasclioai Leme.
PALESTRA DO PRESIDENTE

DO 
'TRIBUNAL 

DO JURY, NO
ROTARY CLUB.
Realizando a sua sessão k-*-

manai, Teuuir-se-á lioje o Rota-
rj- Club do Rio de Janeiro.

Comparecerá como convidada
especial o sr. dr. IVIaf-arinos Tor-
res, m. d. Juiz da 6" Vara Cri-
minai, que fará uma palestra,
sobre a instituição do jury.

Em homenagem á data nacio-
nal da Turquia, cujo anniversa-
rio transcorrerá no próximo din
29. faliará o rotariano dr. F.Bsr-
bosa de Rezende.
nECL/iRADOS 1>E UTILTBADK

PUBLICA MUNICIPAL
Por decreio, liontem asslgna

do, o Interventor federal dr. Pn-
dro Ernesto resolveu declarar«".«
utilidade nublica municipal a
"Ornheão Portu ira!" e a "Fun
dação Marítima Oaio". ,
PROPAGANDA NO EXTERIOOR

I O ministério das Relações E\
I teriores renVetteu ao Depart *.-

mento Nacional de Caía dlver-
sas 'nformacfías referentes i>
Feira Internacional de Amostras
de Bordeòs, principalmente ao
serviço de propaganda do cafo,
na mesma realizada pelos najíiea

•SDUÇAÇAO SEXUAL'líeaiiza-se hoje, se~ta-felra, 2 7
do corrente, ás 20 1/2 lioras, no
salão de confftroncias do Lyceu
dc Artes e Offlcios. á Avenida
Rio Branco, a penúltima pples-
tra ilo Curso Popular de S&xo-
logia, organisado sob os auspi-
cios do Circulo Brasileiro do
Educação Sexual, e que estíl
sendo professado' pelo dr, Josó
do Alliuquerquo.

O assumpto desta palestra"Da repercussão dos estados
mórbidos geraas e gonitaes, so-
bre a descendência — Ba Impor-
tancia do exame pró-nupcial —
Da melhor fôrma de se .conse-
gulr a sua realisação".

Será livre o ingresso o fecul-
tado a pessoas do ambos os se-
xos.
VAO SERVIR NA SECRETARIA

nO GABINETE BO PRE-
FEITO.
Para terem exercício ria secre-

taria geral do gabinete do Pre-
feito, toram designados os se-
guintes serventuários, do extin-
cto Departamento do Material,
que se achavam em serviço na
Commissão de Compras:

Luiz Ferreira- de Lemos, au-
xiliar do escripta de Ia classe;
Genezlo Corrêa do Nascimento,
¦auxUlar de escripta de 2a classe:
e Paulo Moreira Santiago, auxi-
liar de escripta de 3» classe.

Isso é uma coi^a que
difficil apurar.

nuo

3I1L E SETECEXTOS CONTO-;
P.VKA O LLOYD BRASILEIRO

junho ultimo.

Syndicato dos Empregados em Jfa SUPP0SÍÇã0 (JUe íl SGUllO*
Câmara, Culinários e Pan.t,- 

f{g ^ ^.^ & 
-^

aggrédiu-a a facacadores Marítimos
AVISO IMPORTANTE

Scientiíico os srs. associado _
que em reunião ôe Directoria Oes-
te Syndicato, ficou dellbeiiad"
que: Seja feita revisão geral tio
livro matricula, exclui:iilc-s!e d'e!t->
de accordo com o artigo 11 üos
Estatutos em vigor, todos os so-
clon quo estejam com mais dt
2el3 mezes de atrazo, sam motlr
vos justificados, o que de 10 de
novembro em deante a Jo!a pus-
sara a ser do 100S00.

Serão attendídos nesta Eêde
para apresentr.rcm suas justifica-
tivas, ate o dia 3.1 de novembro;
todos os associados que estejam
Incurdos 110 artigo 1, pois os que
ascim fizerem serão «.cluiJos do
quadro social. '

Secretaria, 10 de setembro de
1932. — Raymundo Rocha, se-
cretario.

ÂRCHIVADA UMA RECLA*
MAÇÃO CONTRA A LIGHT

O ministro do Trabalho mandou
archivar o processo em quo Geor-
ge Gladstoue Mc. Chlaroy recla-
ma contra a sua dispença da The
Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Co. Ltd.

-bb1

Preso em flagrante o a**-
gTcssor íoi auUiado no 20*

districto policial
Ubirnjara Brasil dc Almeida, ven-

deditó de café, é inquilino da Sra,
Elvira Neves, do nacionalidade por-
tugueza, casada e moradora a rua
Leopoldina Seabra 11. 7. Reside elle
ns fundos dessi casa.

Constaüteriierite ír.ita 3.:ur. nas
dependências da Almeida1, que aceu-
::a sempre a senhoria como culpa»
da diüo.

Roje pela manhã file, encontrai*.-
do a bica secca, procurou a àsz.
Elvira xNcves e rèclánioirv Ella ex
plicòu não lhe caber j.,.pa nc lacio

A senhora mesma é queiá
corta :i &n,ual

Nãt è verdade — icpücou n
senhoria .

A discuisSo azedon-se e Aimc'-
ria. i.vfn.iao a mao

Elvira
braço,

¦..ru uma la;.-.\.
„;-. axila, lias
lUuC do ISÜfl

a honra de receber o attencioso serventuários da justiça.
^U^MU^U^U^^gÚ^gj^i^ officio n. 1545, de 20 do corrente. UMA RECLAMAÇÃO DE OPE-
,^wws-vv^^~w>w>~^^~^-^-^ 

j da j, Secçao ()a Directoria Geral KARIOS SANTISTAS EXCAMI-

NO PALÁCIO DO CATTETE '.JJSfiX 
%&£^ NHADA AOINTFBVENTOBEM

No Palácio do Cattete, confe- i rido por V. Excia. no officio deste
rendaram e despacharam hontem, centro n" 0-185|f»33, de 16 de ou-
com o Sr. Dr. Getulio Vargas, ltubro vigente, relativamente ao

^à,^l^sSlrt^ffló^v trabalhosos menores nos estabe-
isac^5Ki^^rrò^4tó,,neRtos 'ndrtriaes- Apreae,n'
mirante Protogenes Guimarães, [tando a V .Excia. os seus agrade-
Ministro da Marinha. O Chefe do : cimentos por essa communicação,
Governo recebeu em conferência, 1 ^g- centro deseja aproveitar o
o Sr. Antunes Maciel, Ministro
da Justiça.

Foram recebidos em audiência
pelo Chefe do Governo, os Srs.
Dr. Ruy de Lima, director da Es-
cola Polytechnica; deputado á Con
stltulnte Waldemar Falcão; Dr.
Joaquim Eulallo; e Dr. J. T.
Cunha VasconceUos.

O Chefe do Governo Provisório,
fez-se representar pelo seu aju

S. PAULO
O ministro do Trabalho trana-

mlttlu ao Interventor federal em
Sao Paulo ,para que o mesmo to-
me na consideração que merecer
o officio em que a Coligação das
Associações Proletárias de Santos,
representando diversos syndicàtos

- . , ., , 1 das classes operárias, reclama
ensejo para declarar que a solicl- l 

contra certas jrreguiaridades que
tude com que foi. resolvida a sua diz cgt&o gen(Jo pratIcada3 pela
referida consulta vem mostrar ,a Reglona, de p0licia ds
qofio officientes e opportunas fo- *
rtun as modificações Introduzidas 1
por V. Excia. na organização des-«
se Ministério, pcrmlttlndo que as
questões submettldas ao exame do I
sr. ministro possam ser tão rapl-
damente solucionadas. Aproveita-

S«0HETES 
*

R-JBRSejaEa
CABRICAOOS MM*.

MARCOL1A fiCtft
a. rioma-of-'»»

Distribuição de vertas
Si dispuzer de 10$000 para co-

mlda, gaste 3?000 com leite,
2Í500 com verduras, batatas e

Sante dãrVrdêna" capitão Garcez I Ãios a opportunidade^parâ reiterar frutas; 2$000 com pão, arroz ou
00 iNasciineni.o, no ueneiiiuariiuc - y fjxcla os protesios ae nooaa macarrão; aípuuu wm ,,i»u^..6« ~
nesta capital do major Augusto | w'd a COnslderaçao. (a.) Carlos assucar o apenas 1S500 com ovos.
Ma-mard, interventor fBdert3 em |"™5S^ carno ou peixe. IPÊS.
Sergipe

. jCicvaua vi

I da Rocha

SiriT-x-TW T>E WOXRA O P-K

j IATT5- APANHA.
1 O "Grêmio Procresso Leonol-

dinonRe". com síde & rua Ho-
'berto Silva n. 47. Ramos. Inau-
] tüirarii. amanhã, o seu posto
1 RleltoraJ.
' Aproveitando o ensejo desse

acontecimento'; â noite, nnuelle
irremlo realizará, um baile om
homenaiíem ao dr. Luiz Aranha,
rue será. nessa mesma oceasião,
proclamado presidente de lionva
da referida entidade nolltiea.
!yT"OTtMAr<"V,S riA AGBTCUIi-

TURA PROMETÍTTnA8 KM
NOTA A' IMPRENSA.
O ministro «Ia Apcriculturs. In-

teressado como esta no desen-
volvirnento d«i nroducção ntçrl-
cola do nalz, solicitou ao chefe
«To troverno provisório ser ouvido
a respeito da organisação
Raneo Aetrlcola. por Isso nue ' 

ãos nos hospltaes e estabeleclmen
tem suKRnstõe.i. nue áonsidwft , tos de ensino dependentes, do Mi-
interessantes, a dar sobre o as- nisterio da Justic-a,'

Âs contas tle gaz com abati-
mento de 20 por cento

O Ministro da Justiça transmlt-
tiu ao Procurador Geral da Repu-
blica copia do termo de accordo
celebrad ocom & "Scleté Anonyme'"" 

! du Gaz", para o desconto de 20%
"° í nas contas de gaz e luz consumi-

Sem declarar os motivos do,™ «guwa.

feriu a üra.
| costas o no
: í-squyrdoi
: O aggri-ssbr íoi preto e apres";;«

laõn. no !:ü" distflciò, =o èornmJK«
sario Nelson de dia, que o fez au-

j timr.
I A vic.irüa foi so;'••••.• .'ida pela lis-'sistencia 

Municipal, retirando-se

seu gesto trágico
A anciã tentou suicidar-

incendiando as restes
A' rua Hermencard.i, n. 110,

estação do Meyer, reside Ambrosi- >
na de Medeiros Monteiro, de 63 an-;
nos. viuva e brasileira. \, .!,'- y r^^,-.

Ainbrosina. que é proprietária do j boas proteínas: IPÊS
umas casinhas, ultimamente vinha y~~-~-~~~~~-~~—~~.

ÜsffplS ^™o=st;Por motivos-intimos, a jo ven guarda-livros tentou

Quem sáe aos seus...
A manteiga e o queijo, deriva-,

dos do leite, são de grande valor
; nutritivo tambem pelas vitamina.-:'
• o mineraes que possuem. A man-
j toiga á sobretudo rica de gordura' 

de fácil digestão; o queijo, por
sua vez, fornece abundância tíe

WVWN/^^*^^^^'>*^^V^^'N^^V^'l«^A>iN^'V

mesmo aos visinhos ella dizia que
já estava farta de viver.
Hontem. pela manhã, a velha Am-

brosina, depois de ter fechado to-
da a casa, foi para os fundos âo
quintal, derramou álcool sobre as
vestes, e a seguir, ateou-lhes fo-
go.

Aos gritos de soecorro da tres-
loueada, correram vizinhos que aba-
faram as chanimasi mas nem por

contra a vida
Por motivos intimos, tentou her.-

tem contra a vida unia moça.
Soccorrida pela Assistência, a jo-

vem que ingerira pequena dese co
permanganato de potássio, decla-
rou «/namar-se Armanda LabrSo
Brasil, ter 19 rvmos, ser guarda-ü-

isso deixou eüà de ficar horrível- j vros e residir á rua Ferreira Visn-
mente queimada, em diversas par-''.tia ft; 56. _
tes do corpo. I Em seguida, tendo sido posta x-.,ta

I Soccorrida pela Assistência do,do perigo, a qu
Meyer, foi removida para o ospl- ae para sua
tal de Proniptò Soecorro. onde deu! A policia do 6° districto temou

'entrada, em es';-*cio gravisslnio. íconhecimento do facto.

âsl-õulcida retire"
résIdeTicia.

/
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A VOZ DA REVOLUÇÃO

IíISr:iíi IIItOXiCÉ com cocaína
0 medico da Assistência procurou occuliar

o facto

u processo a que res-
ponde o ex-caixa da
0. B. E. E. foi archi-

vado
O despacho do juiz criminal

da comarca de Nictheroy
Nos autos da acção movida

contra José Pereira Gomes ex-
caixa da Companhia Brasileira de
Energia Electrica, com sede «m
Nictheroy, accusado de um desfal-
que o juiz da comarca, dr. Affou-
so Rosendo da Silva exarou o sr- I
guinte despacho:

"E' indubitavel a competencíM
dà justiça desta Capital para co-
nhecer o julgar o caso destes au-
tos

A. competência do foro criminal
é determinada pelo logar do cri-
me ou da contravenção, salvo o*
casos da competência da Justiça
Federal.

A finalidade «la Justiça uâo à
deixar pesar permanentemente
sobre um cidadão a suspeita dè
uma responsabilidade que nâo F»
tom conseguido apurar

A Justlçu ou tem elementos u
apura a responsabilidade dos do-
linqucntes ou não os tem e os ab-
solve. A prestação de contas no
momento, seria quasi Irrealizavel.

E, ademais, essa prestação po-
de ser feita independentemente tíe
ficar paralyzado este processo .

A acção criminal, como aliás rc-
conhece o digno e lllustrado órgão
do Ministério Publico, não depen-

'de da acção civil.
O que não é razoável é que se

i perpetue uma accusaçâo, sem que
!se tenha meios dc chegar ã con-
olusão da verdade.

Teria se atirado ás ondas a dama myste=
riosa da Praça Paris

As autoridades policiaes do indo de casa para jantar, encon.
ü." districto estão desde a ma- trou no caminho um amigo, indo
drogada de hontem ás voltas ambos fazer as refeições em um
com um caso um tanto myste- restaurante da praça dos Arcos,
rloso, que foi levado a seu conhe-, Após o jantar, prosegulu, deixou
cimento momentos após se haver o amigo e se encaminhou para a
verificado a estranha oceorren-1 rua da Lapa.

Laços de eterna amizade
unindo povos irmãos

cia.
Trata-se do seguinte.
No seu ponto do sempre, de-

fronte ao Beira-Mar Casino, na
Praça Parlz, encontravam-se na

T <W' J*m
I 
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Km um automóvel de praça, maior dose, ucanüo intçracaua. ¦ 
g(J Q (lr proraotor, reeonb;." e

foi levada liontom, á noite, ao \ Seu amante, vemlo-n nesse es- ue com Q offcrecimcnto da de-
Posto Central de Assistência, | tado. appellou para a Assisten- nuncja| nao ac poderia chegar a
uma senhora que apresentava cta. Iconhecer da responsabilidade do
«symptomás de envenenamento. | Chamamos a attenção do dr. |accusft(j0i p0r falta de elementos

Levada para a sala de curati- , Guimarães, director da Assisten- [plantes, 6 lógico que se iir.pie
tos. foi submottlda nos soecor-, cia, para certos medico^ por i arcüjVamento destes autos, o

Manoel IMnlo GucdOí

Na esquina deusa rua com Joa-
quim Silva, encontrou o decla-
rante uma mulher e convldou-a
para um passeio, indo, ambos, até
á Avenida Beira Mar, ali se sen-
laudo a um banco. Ém meio a
conversa, a mulher levantou-se e
se dirigiu ao cáes, presumindo o
depoente que ella fosse a pas-
selo, e ali se atirou no precipício.

Após ouvir as declarações do
mecânico, os commissarios Lopes,
Muggioll, Granthon e Nigro parti-
ram para o local indicado como o
de onde a mulher se lançara, e
observaram então que o quebra-
mar, ali, é liso, e nivelado como se
fora uma calçada. Em certo lo-
gar havia um pedaço de panno
preto, parecendo próprio de roupa
de mulher, e um bolso de casaco
de homem. Não havia outros ves-
tlgios, nem sangue.

Nessas condições, as autoridades
¦idmlttem duns hypotheses — ou a
mulher se levantou e atirou-se ao
mar, de outro logar, ou se retl-
rou por outro logar mais distante,
não tendo sido vista á saida.

Sobre o caso foi aberto lnquerl-
to, estando as autoridades do 5."
districto empenhadas no seu des-

Apresentou credenciaes o novo embaixador do
Brasil na Argentina

.¦mplo o que encontrava hon- ' 
^ orcleran0i porque, qualquer

uiaUrugda de hontem os motoris
tas Ignacio da Silveira, morador j ^ãmmto!'
A rua Varella Bispo numero 71,
e José Joaquim Soares, residente
à rui Padre Mlguelino n. 26, Q SOgfladO flCOU SOB 8S
quando viram um casal passean- ] 

w •"»»<«•««¦• nwww mmm mm
do na citada praça, na calçada'
do jardim da Avenida Beira Bar,
que dá para a. amurada do longo
cáes. Eram 2 horas. O homem
trajava de claro c a mulher blusa
clara e saia preta.

Depois de passear durante al-
gum tempo, o casai sentou-se a
um banco e ali esteve em pales-

e pelos gestos de
ambos, parecia quc brincavam,

rodas de um reboque
da Cantareira

A victima no Prompto Soe-
corro de Nictheroy

Quando procurava tomar um
tomando-se as mãos e sorrindo carrj i,jtt cia. Cantareira e ViaçUo
constantemente. Fluminense, na rua Marechal Deo-

Quinze minutos depois, mais ou doro em Nictheroy, ficou sob as
menos, a dama se encaminhou ro(jns (j0 mesmo, soffrendo fractu-

Tos do quo car.ocla
Por um oaforço ilo reporta-| tem de plantão — nue procuram uova ,,ruva quo venha a surgir l ^ anlmàÜèi

gem, conseguimos saber que se embaraçar os serviços dos repor- para 0 esciareclniento da verdade, ]
tratava da sonliora Alice Islady, tors quo trabalham no Posto po(i(,rá reviver a acção du Justiça,
que vivo marltõlmento rom o dr. Central, fazendo boletins reser- (le3de quc n5o Ke verifique a prts-
Carlos 

'Moreira. vados, de rasos de policia. Era ' 
cripg"ao..O que nào é licito nem ra-

D. Alice, que se entrega ao vi- melhor que esses facultativos i zoavei é que um cidadão fique
tio do Ingerir intorpeceritos, hon-
tem, á noite, tomou tóxico èm dos ;v pessoas -,„,;*„ .«>, ¦.„_., do 0 M. r. uepois aos muui«» <=«- i i^çou-no espaço em trevas. ' Cos e da columna vertebral, o sol

forços, conclue por dizer que os 0 homenli porcm, conservou- daUo do Excrcito José dos Santos
autos nuo offerecem elementos Be aentado no banc0) tranquillo Azevedo, do 2» Batalhão dc Caça-
para que se possa apurar a ivs- como ^ cousa a]Euma houvesso ,,„, ,.nm síde nns Sete Pontes
ponsabilldade criminal do ac 'usa- |
do. P. I. Nictheroy, 20-10-933. (ft.)
Affonso Rosendo da Silva".

attendessen. com maiores cuida- , amCaçado permanentemente, quan 0 cá gublu & amurada do8 brR.
dos As pessoas quo ali vão tor, do 0 Mi P. depols dos maiores es- | f u.no em trcvaa. i*.„- 

". V

gue em Neves Aggressão a bengala
em Nictheroy

soldado n. 106, da 4.' companhia  
do 2.° batalhão da Policia Mili. do"pretendia tômãr orêboque de
tar, e os "chauffeurs", clmman- um eicctrlco da nnha do "Fonse-

, do-o, puzeram-lhe ao corrente da ^ na rua aclma cita(]ai perdeu
que succedla. 0 equiiibrio e cahlu sendo '

Dirigindo-se ao banco em quo
ficara sentado o Individuo, o so!-

pois muitas tini «ido as roda

REPELLIDO PELA AMAN- j 
mTlZ:Xt 22ÍS â,

TE AGGREDIU-A A BAR-!^;'«;0^osrlh1^ no Sa'
W A DE FERRO j f~-

\i.i coisa de algum tempo em | Ainda 3 $0603 06 S80-
virtude dc .-eu péssimo comporta-
rhento foi excluído da Armada o
ex-marinheiro .loão Constnntlno
de Moraes, ficou, entretanto, no
Kio, como tantos outros, para il-
lustrar as galerias do crime, nes-
la Capital.

daKzoSuaU^. Sf^ttiS ãuxiHar/flTminénse"'' ó inspector bVà7ileVro7casãdõrêom ÍB^nnos mulher .""Na tospecção" que fize- 
'{^^^^^Pj^t^^Si

nheiro veiu a conhecer, ali, umn fiscal do consumo Soares de Gou-
rapariga de nome Zulmira Fran- vèa, ha dias alvejado a tiros de
cisca de Paula, moradora ã rua revolver por Stenio Coelho no in-
Pinto de Azevedo n. 30. I terior de um botequim sito 6. rua

Desde entêo. Moraes passou a João Baptista n. 2'J, no bairro
rondar a porta de Zulmira. a quem Neves, conforme já noticiamos,
propoz uma vida em commum, o I As declarações dá victima pou-
que foi .'-empre recusado. Zulmira I co adiantam ao que jã foi noticia-
in&o gostava do Moraes. do e foram reduzidas a termo

Depois de reiteradas propostas

Kv^^^ ¦
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Sr. José Bonifácio, embaixador do Brasil na Argentina

BUENOS AYRES, 26 — (Do correspondente) Urgen-
te — Realizou-se hoje com grande imponência a cerimo-

dores"conTséde nas Sete Pontes, nia da apresentação das credenciaes do novo embaixador do
acontecido. no vizinho municipio de São Gon- j Brasil nesta capital, dr. José Bonifácio.

Na occasião, por ali passava o calo. q j||usrre diplomata brasileiro foi recebido pelo gt a-
^fff^l^^^l!^,?"^"! ral Agustin Justo, a quem entregou as credenciaes que o

acreditam junto ao governo da Republica Argentina.

No posto do Serviço de Prom- I dado o deteve, emquanto os
pto Soecorro de Nictheroy deu en- j "chauffeurs" se encaminharam

.wtite colhido pelas rodas do -
reboque.

Dado o alarme, o electrico pa

A victima foi ouvida hontem
Na Cosa dc Saude Icarahy, em

Nictheroy, foi ouvido hontem pe- _ - ,  _. .
pelas ruas lo dr. Pereira Gestal, 3- delegado trada hontem Abelardo Mesquita, para o logar tle onde se atirara a rou, senão o respectivo

.,.,„iu.,.. fi,,Tv,i„«nc„ n (nsnnnfnr brasileiro, casado, com 45 ann>s mulher. Na inspecção que fize- ro. Bunoch Ribeiro que,
dc idade, mechanlco morador it ram. nada viram os motoristas. teve culpa do accidente, preso em
r. Marechal Deodoro, na Capital Conduzido o individuo, que sc flagrante e levado a presença do
fronteira, apresentando ferimen- achava alcoolisado. á delegacia do commissario Raul, de serviço na
tos contusos na região oceular D." districto. ali. ao ser qualifica- delegacia geral da capital fron
direita em conseqüência de ter st- do pelo commissario Antônio Lo- teira.
do victima de uma aggressão a
bengala.

Mesquita diz que foi aggrcdido
por um desconhecido por um mo-

A cerimonia teve logar na Casa Rosada, onde o ti tu
iar argentino se encontrava em companhia do ministro do
ixterior e altas personalidades.

Foram prestadas honras de estylo por forças militares.

pes. declarou chamar-se Manoel A victima foi retirada a custo
Guedes Pinto de Oliveira, ser por- de so bas rodas do reboque e re-
tuguez, solteiro, mecânico, orn movida para o Posto de Serviço
trabalhando em uma fabrica de
tecidos do Andarahy, e residir ã

de Prompto Soecorro local, onde
apresentou as lezões acima refe
ridas, sendo gravíssimo o seu es
tado.

Réos capturados em Os decretos baixados,
Nictheroy

Foram capturados e recolhidos
á Casa de Detenção do Estado do

Rio de Janeiro os individuos Ma-
noel João dos Santos e Mario Fer-
reira ,que estão sendo processados
no artigo 267, do Código Penal e
pronunciados pelo juiz criminal 0a
comarca de Nictheroy .

O estado de saude do inspector tivo inteiramente futil.
,,, ,,. sentido e sempre re- tem apresentado sensíveis melho- Depois de medicaa a victima re- rua Humaytá n. 1G5.

pellidas, Moraes, dirigiu-se á ca--j ras. j tirou-se para a sua residência "I Interrogado, declarou que sa-

sa de Zulmira, a quem falou, J _______^.r„,^„v„„... ^.v¦^-.^J-Jv^J^rJWJ^¦-^¦JX^¦rJv¦-J¦^^¦r^^^lu^''^^^"l^'lulJuul<»^v«'^>'Vlf¦vy¦v»^^¦^^|^^^^^*'^|*^^¦^¦^'*'^^¦ .,,«im^««««««««««w^,»«>w»»«vv»»v»»wv»vvw
Repudiado ainda, pela rapariga

hontem á noite, voltou o ex-mari- |
nheiro ã casa da rua Pinto de
Azevedo n. 30, tendo tido antes o
cuidado de embrulhar em um jor-
nal velho uma barra de ferro.

Recebido á porta por Zulmira, o
perverso pretendeu entrar na ca-
sa, o que lhe não foi pérmittido
por Zü'mir;i.

Então, fazendo uso da barra
que levava, o perverso deu com
ella violentas pancadas ua cabe-
ça da victima, fracturando-a em
varios logares, amolgando-a!

Aos gritos da victima, corre-
Títni para o local varias pessoas,
que effectuaram a prisão do cri-
minoso e o entregaram & policia.

Conduzido para a delegacia do
9" districto, o perverso individuo
ftú autuado em flagrante.

A victima foi soecorrida pela
Assistência e internada, em estado
grave, no Hospital de Prompto
Soecorro.

oloVEJrTWOiJ
SUICIDAR-SE

• Xa casa n. - da Avenida Cruz
* Souza n. LI, reside Margarida
Corria, de IS annos.

Hontem, a joven, por um mo-
tivo fiit i 1. procurou pôr fim ;i
•existência, e pr.ra UfO tomou
Sòdo.

Çou ven lentamente medicada,
foi posta fora de perigo.

Ficou com o nariz amassado
No Posto Contrai de AsMsten-

cia foi medicado, liontem á noi-
te, Edison .Martins Coelho, da
t>u annos, solteiro, residente á
Avenida Portugal n. S, quo sof-
fren um ferimento no nariz, em
virtude de uggrefisão, ua rua Ge-
jieral Polydoro.

Ha queda fractürou a tese
rio cranen

Tendo sido victima de uniu
queda de bond, foi recolhida ao
Prompto Soecorro a, menor Ma-
Tia Stella Damasio, de 12 anno?.
residente á rua Peçanha Povoas
ti . ::ii. em RtllÜOS.

Aeferediáo a navalha
„\'a 

'rüa 
da Harmonia verifi-

ton-j' uma scena de sangue^ O
Binritiriio Octavio Laranjeiras
Filho foi aggredido a navalha,
recobondo um rerimentn no P«-
jiha esquerdo^

A Assistência modicoú-o.

s
EXC ELIIOR

hontem, pelo inter-
ventor fluminense

O interventor federal no Estado
do Rio de Janeiro assignou, hon-
tem, os seguintes decretos:

Prorogando até o dia 10 de Ja-
neiro de 1934, o prazo estabeleci-
do pelo decreto n" 2496 para que
os exactores, cujas fianças foram
elevadas, façam as reformas das
mesmas.

Abrindo varios créditos nas se-
cretarias do interior e Justiça e
na de Obras Publicas; o credito de
400:000$ para o resgate de 400
apólices; de 4:000$,, para õccorrer
ás despezas autorizadas com a
Conferência Regional de Barra do
Pirahy; de 7:000$, destinados a
õccorrer aos dispendios com a
5» Conferência Naclona Ide Edu-
cação e 25:000$ destinados aos
gastos com material da Recebdo-
ria de Campos.

Reduzindo a 30 o numero de
identificadores do Gabinete de

: Identificação e Estatística, com os
vencimento de 3:600$000 annuaes
e effetivando nos cargos os
actuaes dactyloscopistas.

Nomeando José Pereira da Sil-
va', fiscal de imposto em Pirahy
durante o impedimento do cffecti-
vo licenciado para se incorporar
no Exercito, devendo o substituto
perceber a titulo d parte fixa dos
vencimentos importância igual A
gratificação do substituído.

Atropelado por um ea-
mínhão em Nictheroy

i Na rua da Conceiçào ,em NI-
: ctheroy, foi hontem .atropelado¦por um auto-transporte• qüe poV
|ali passava em grande velocidade,
jo nacional Felippe Ignacio, pav-
jdo, com 20 annos de-Idade, ^gòl-
i teiro, morador á rua Alfredo Ba-
j cker n. 19, <-/ < ficou com os oskop
j do pé direito fracturadoq. .

A victima, depois de medicada
no posto do Serviço de Prompto
Soecorro local retlrou-se para i
sua residência .

VICTIMA DE UMA
QUEDA DE TREM
Um .homem, de cor branca, de

25 annos, foi victima tle uma''queda de trem, na estação de
Cascadura, soffrendo frac.tura da
base do craneo.

Em estado grave, foi o infeliz
internado no Hospital de Prom-
pto Soecorro.

Tentou suicidar-se
Por 'motivos 

Íntimos, Florls.
bella Barboea.de Oliveira, de 19
annos, residente & rua Gullher-
mina n. 392, ingeriu kerosene,

Soecorrida pela Assistência,
foi posta fora de perigo, ,


